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AMENDOEIRAS FLORIDAS
.

.
.

E MOINHOS DE VENTO
-- ,

NA REGIAO DE S. 'BRAS DE ALPORTEL PROVOCAR SITUAÇÕES
QUE Nio SE PODEM
,CO NTR O LAR
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I �rENl4.\S ENl DEBATE l
� I
I A FAVOR DA INTEGRACÃO DA 'CRIANCA DIMINUíDA I
:� " I
:1 Promovida pela Associação dos Amigos das Crianças Dimi- I.I nuídas, vai realizar-se em Faro de 23 -deste mês a l·de Mar,ço,
� uma série de conferências sobre doenças da fala. Especialistas I
,:= portugueses e estrangeiros foram convidados a participar e os I� temas. em debate interessam particularmente a médicos e pro- �.:= fessores. l..

ji!
,; A' iniciativa tem a maior importância, príncípaímente por jI!.� decorrer na nossa Província e ser promovida por uma institui-

'1 ção local. Normalmente, os congressos aqui realizados nada têm jl!ljI!= a ver com o Algarve, a não sel;' o facto de aproveitarem instala-
JIll ções hoteleiras ou a amenidade do clima. Este porém, ganha
I particular interesse para todo o País. •
I Os atrasos da fala constituem problema que tem preocupado I
ji! grandemente pais e professores, sendo um dos que afligem es- iii

:1 pecialmente a criança em idade esc-olar. Sob o ponto de vista I
� médico e pedagógico, no seu aspecto humano e social, há que I
if encará-lo com o maior cuidado para evitar que ele se trans- ji!
, forme em algo mais grave para que a criança não fique inibida I� e crie complexos em relação à generalidade, não conseguindo I., integrar-se no ambiente. Haverá que conduzi-Ia devidamente I�. não provocando choques, procurando adapá-la sem a colocar à IJIll margem. I.¡ A criança com atrasos de fala ou diminuída sob outras for- IJI. mas pode acompanhar a maioria se for devidamente vigiada e I� protegida. Urn gago, um cego, um deficiente motor não pode ji!

.1 tornar-se um marginal, deve ser integrado na sociedade, que =:
"" tem para.com ele deveres a cumprir. Cabe aos pais e em gran- !!'::
� �
JIll de parte aos professores, mais alertados, conduzir cada caso, !ii
� tanto, mais que o Ministério da Educação possui hoje técnicos I;
'1 espeeialízados que podem ser consultados. No entanto, surgem .ii!,� problemas que só os médicos podem definir e acompanhar. Daí, �
I a oportunidade da reunião que, vai efectuar-se em Faro e o '"

� interesse que tem para o protessorado em especial. Da nossa I:jI! P
"

d t d p' C· 'd d'
. . ""

,if rovmcia, e e o o o aIS. asos eonsr era os rrrecuperaveis ""

I podem agora ter esperança de readaptação, se forem examina- I
i dos a uma nova luz e, com critérios diferentes. - M. B. ;
�,-"-"_:,-"-'''-,.....,.....,'-''-" .." ..,',.." ..,'-''',...�

POR quanto tempo. durou a publí­
cidade paisagística da nossa

região serrana, quíçá.. de grande
parte do encantamento, da sedução
do Algarve - .sob o efeito sereno,
romântico, de painel, emoldurado
na legenda-viva das amendoeiras
floridas e no cartaz impressionista
dos moinhos-de-vento? ..

Foram décadas. Ou séculos, tal­
vez. 'Extracto de toda uma 'econo­
mia rural submersa na agricultura
indígena - que, dum lado, tratava
com esmero o arvoredo e, do outro,
alindava o solo, fazendo do agro o

paraíso das existências suadas e

difíceis ...

Veio a revolução dos dados tra­
dicionais. Ontem, por isto. Hoje,
por a:quilo. Amanhã; .por· aquelou­
tro. Problemas variados e sur-

preendentes para o estatismo do

'passado, deitaram abaixo as velas
brancas e remam, agora, contra o

:fascínio louco da floração ...

por Marcelino Viegas

capaz de transmitir, à distância,
valiosas mensagens. Símbolo da vi­

da, retalhada na díñculdade, no

incessante sobe-e-desce das íngre­
mes encostas dos montes.
Tudo isso, foi ontem. Porque os

moinhos de ventó desapareceram
virtualmente do mapa. E nem a

expectativa da sua conservação, a

cargo dos Edifícios e Monumentos

Nacionais, lhes segurou a presença
futura.
Analisemos um caso: os dois"

exemplares que alcandorados no

monte da Pousada, eram chamariz
de fácil acesso. Pois nem essa prer­
rogativa lhes valeu! Abandonados,
.decrépttos, aguardam que os rígo-

(Oonclui na 5.· pd.gina)

CONTOU um ministro israelita
que a última guerra de Outu­

bro custou ao país tanto como ali­
mentar o país de pão durante 120
anos. Por outro lado, sabe-se que
a reabertura do Canal 'de Suez -

um projecto há muito tempo em

estudo pelos egípcios - custará
cerca de seis milhões de contas e

.preencherá Um ano de trabalho
aturado.
Chegou o momento de fazer o

balanço e de dar um significado
aos aconteci'mentos. Estes porém,
ainda não chegaram ao seu ter­
mo. Quem [oer-ae guerra's não as

paga, mas quase sempre tini os

.tucros. No Médio-Oriente, sentiu­
-se sempre a presença âos ameri­
canos e do« soviéticos, desde que
os acontecimentos se agravaram

I

até às primeiras tentativas de paz.
Se os israelitas receberam ar­

.mas âos americanos, aos egípcios'
não faltou o auxílio soviético e

(Conclui na 6." página)

As velas brancas rodopiando so­

lenidades no cume dos montes, é
natural, não voítarão mais! O

avanço da indústria suspensa da

máquina-motor, roubou esse espec­
táculo atraente, belo. No 'espaço,
'apenas, ficou a saudade. A ausên­
cia definitiva.
E quantos motivos, de farto pen­

.dor turístico, havia nos picos das
.serranías são-brasenses? Das cu­

meadas da Mesquita (passando pe­
'los cenários das Castanhas, Bico
.

Alto, Cerro da Pousada, Alportel,
'Partses), à Manta ou Pero de AmI­

gos ... era um diálogo permanente,

NOTA·âa redaccao
MORREU UM JORNALISTA

parada para receber as possíveis
avalanchas .de forasteiros, como

realmente se deu, a ponto de al­

guns hotéis já existentes terem que
distribuir os hóspedes chegados de­

pois dos quartos esgotados, por
(Oonclui na 5." página)

. César dos Santos foi um infa­
·tigável profissional. Passou a vi­
da a escrever. Além das longas
'horas diárias que o jornal lhe
.roubava, publicou uma série de
:Uvros, testemunhos flagrantes da
·sua curiosídade , e do seu espíri­
to aberto aos mais variados hori­
'zontes. Reportagem, literatura,
viagens, o Japão e a Madeira,
Colombo, Wenceslau de Morais
ou Teixeira Gomes. E sempre o

Algarve, presente através de cró­
nicas de férias, de recordações de
infância, dos seug escritores.
Acima de tudo, porém, ele será

recordado entre os que o conhe­
ceram pelo seu agradável conví­
vio, pela sua bondade, pela sua

presença familiar. Ligado a uma

geração de homens que marca­

ram uma época nas Letras e nà
Imprensa, como Ferreira de Cas­
tro, Aquilino, Artur Portela e José
Barão, César dos Santos deixa
um vazio e com ele o Algarve
perde um dos seus filhos ilus­
tres.

A sua Província: e todos nós
ficámos com uma dívida mais,
talvez porque nunca soubemos
demonstrar-Ihe o nosso apreço e

agradecer-Ihe todo esse esforço e

dedicacão. Aqui o recordamos e

lhe rendemos uma última home­
nagem, aqui assinalamos a sua

morte como uma perda irrepa­
rável para o Algarve e para o

jornalismo, que ele soube servir
com amor e desinteresse como

poucos profissionais.

D E 1962 a 1964, escrevemos nes­

tas colunas uma série de arti­

gos sobre o turismo algarvio, que
nesta região começava por assim
dizer a dar os primeiros passos.
Anotámos então que se estava fa­
zendo uma propaganda inicial a

«todo o vapor», sem que primeiro
a casa estivesse arrumada 'e pre-

por Henrique Augusto Costa Lima

COMEÇA,REI por tentar definir oconceito ,ge pesca artesanal.
Numa publicação do 1. N. E. (Ins­
títuto Nacional de Elstætísttca.) so­

bre pesca, este conceito não vem

'definido, mas faz-se uma distin­

ção entre várias modalidades de

pesca 'e assim podemos encontrar
referências à pesca do bacalhau,

por Santos António

fel·SOli ,Ii
!

CPIDADOS COM A FACE

DISCOS

da sardinha, do arrasto, do atum,
captura de cetáceos e outras pes­
cas.

Quais destas modalidades de pes­
ca se podem 'englobar no conceito
de pesca artesanal? A palavra ar­

tesanal não vem referida na Enci­

clopédia Luso-Brasileira (nova),
contudo a ideia vulgar sobre ela é
a de algo que se faz com métodos

antiquados. Sendo assim, poder-se­
-ía afirmar que toda a pesca em

Portugal é artesanal, pois 'existem
processos modernos de detecção de
cardumes, congelação de peixe, etc.
ainda não usados entre nós.

Segundo creio, o conceito de pes­
ca artesanal aparece em oposição
ao de pesca industrial e assim pes-

rOonclut na 6." página)

A face exige cuidaq,os es­

peciais, pelo facto de estar

exposta à acção do vento,
do sol, do ar, do fumo, das
poeiras, etc. Além disso, os

cosméticos, cremes de bele­
za e pôs, usados comummen­

te, podem prejudicar o bom
funcionamento da pele.

Lave o rosto várias vezes

ao dia, principalmente pela
manhã, ao levantar-se e à
noite, ao deitar-se. Não es­

regue a pele ao enxugá-
.,la; aplique a toalha suave­

mente.

INDO ao encontro do desejo de
muitos dos nossos jovens leito­

res, o JornaZ do Algarve vai publi­
car uma secção especial de «Dis­
cos» com noticiário sobre música
moderna e indicações de interesse
acerca dos seus mais válidos ex­

poentes.
I ,
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-Móveis - Decoração [ G U ti
António dos Santos - Diogo

Demonstre o seu ca­

rinho com prendas «CA·

RAVIDLA».

i Partieípa aos seus, amigos e a todo,O 1?úblico eI?- ,ge­
.
ral a abertura da sua nova casa de moveis e convida a

uma visita na
-

RuaJJIiv.eira Salazar, 17-ViialReal de SaRto AntóRio

Partidas e chegadas
De passeio ao Continente) está

em. Liisboa a er» D. Maria Marga­
rida Pessœnha Flores) acompanha-­
da de seú pai er. Francisco do Car­
mo Pessamhn, nosso assinante nos

Açor.es.

CR
por LEAL

Na
. igreja de Santiago em Ta­

vira) realizou-se o enlace matrimo-.
nial da sr» D. Elisabete Nicolau
Marques Lopes) filha da sr» D.
Maria J0&0 de Mendonça Marques
Lopes e do sr. José Germano Pe­
dro Lopes) gerente do B. N. U. em
Beja) com o sr. João Pedro Simões
Afonso Pires) regente agrícola) fi­
lho âaer» D. Maria Elisa Simões

�ires e âo sr. José Afonso Pi1'es.
Testemunharam o acto) pela noi­

va) a sr» D. Anabela Matias Ro­
sado Chícharo e o sr. José Cândido
Ohichuro e pelo noivo) a er» D.
Edith de Melo e Silva Sampaio e o
sr, eng. agro Joaquim André Sam­
paio.
Após o acto religioso) foi servido

um banquete aos convidados nas
Pedras d'El-Rei. Os noivos) que fi­
xam residência. em Beja) seguiram
em viagem de núpcias para Espa­
nha.

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
Médico Especialista

Doenças e Cirurgia
dos Rins e Vias UrbíArias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feir88 a partir

das 15 horas

Consultório:

R. Baptista Lopes, SO-A, 1.' Esq.
FARO

r Consultório 2201S
TeiJ..efones j Residência 24781

Cidade Escolar
em. Farot
A futura i'nstalaçãD dO's institu­

to's universitáriO's ,em FarO' e a ine­
xistênda de dependências em CDn­

dições para O' 'seu funciDnamentü
em müldes ,regulares, determinDu

que O' MunicípiO' da capital algarvia
pensasse na aquisiçãO' de terrenDs
Dnide pudesse instalar um vastO' sec­
tor dedicadO' aD ensinO'. TeremDs
assLm ,a Cidade EscDlar de FarO',
Dnde, numa área de 20 hectares, fi­
carãO' DS Estudüs SuperiDres, a nD­

va Escala dO' MagIstériO' cüm escü-

.

las anexas e dependências para O'

curso de educadoras de infância,
um jardim-escola, no'Va escola ,

preparatória, �tc.
Decorrem negociações entre a

Câmara Municipal de Faro e DS

proprietários de um terrenO' na zü­

na da Penha para a cüncretização
deste empreendimento que cons­

tituirá elemento .de extraordinárIa
vaJoriz'açãD para a cidade. Além
do aspecto das instalações escola­
res, a obra será ainda motivo de
expansão da capital sulina.
Em terreno quase limítrofe des­

ta zona prevê-se a implantação do
novo Estádio Municipal, em que a

pista de atletismo poderá cünsti­
tuir elemento de arranque, decor­
rendO' também conversações entre
o Município 'e o proprietáriO' para
a sua aquisição.

Gente nova

Num quarto particular do Hos­
pital José Lourenço Viegas) de 8;
Brás de Alportel) teve o seu bom
sucesso dando à luz uma robusta
criança do sexo masculino) a sr." D.
Maria Elisabete da Silva Marcos
Nunes Cristo) funcionária do Ban-:
co Totta &; Açores em Faro) esposa
do sr, Armindo Elísio Nunes Cris­
to) empregado do Banco do Alçar-,
ve, também em Faro.

O neófito é neto materno da er»
D. Maria José da Silva Mateus e
do sr. João Marcos das Neves Jú­
nior) residentes em Vila Real de
Santo António e paierno da er»
'D. Maria Aaeu« Nunes Cristo e do
sr. Manuel Cristo) residentes em
Vila Nova de Cacela,
= No Hospital da Ordem Terceira

AGEND.A.
de S. Francisco) em Lisboa) deu à
luz um menino a sr» D. Maria
Bárbara Perrolas Fernandes) casa­
da' com o sr. Carlos Pauto Barata

tião Garcia Ramirez, antigo mem­

bro do Governo e deputado pelo
Algarve; cunhado das sr." D. Ma­
ria Isabel Bravo Roldan de Rami­
re-z

-

e -D� -:MaNa TereC's-a Ortigão Go­
mes Sanchez e dos srs. eng. Fran­
cisco Orti'gão Gomes Sanchez, dr,
José Ortigão Gomes Sanchez <e Luís
Ortigão Gomes Sanchez.
Na igreja de S. João de Deus, o

cónego dr. Sezinando Oliveira Ro­
sa celebrou missa de corpo pre­
sente, após O' que O' funeral se rea­
lizou para o cemitério do Alto de
S. João, constituindo sentida ma­

nifestação de pesar.
As famílias enlutadas apresenta

Jornal do Algarve) sentidos pêsa­
!!lles.

ÓNICA
DE FARO

Um !Ilroobo [BID �e Irafia nu Hlli!IO [ivil
T

IDMOS um amigo (amigo de há muitos anos, daqueles a

quem o povo chama de. «amigo de peito»), que toda a

vida se chamou Franklin (exactamente com «k» e «n»

no final). Em Outubro último, tirou uma vez mais o seu Bi­
lhete de Identidade e depara-se-the então naquele documento
e pela vez primeira, corno inováção a grafia Franclim (assim
mesmo com «c»,e «m»), Peran- .

t f t t t d li itar usada, com líberdade de ortogra-
e o ac o, ra ou e so ICI

_ fia».
a devida rectificação, pois nao Perante este caso, O' meu amigo
estava nada mas mesmo nada, fica de todo perplexo, pois sempre
interessado' em ao cabo de a sua c�dula pesso.al teve a gra�ia

. .' «Franklm». E mais perplexo am-
trinta e muitos anos! ter um da ficou 'e não foi caso 'para me­
nome ainda que foneticamente nos, quando, volvido um mês, tira
idêntico, ortograficamente diferen- uma certidão de nascimento e lhe
te. Sem que tivesse qualquer culpa aparece O' documento com a grafia
no assunto, foi: forçado a preencher original «Franklin».
o respectivo impresso, a pagar os Dois critérios numa mesma re;

10$00 da ordem e a perder tempo, partição. AO' fim e ao cabo, não
aquele longo e usual tempo que é é que daí venha algum mal ao

crónico, pela. muita gente a esp�- mundo 'e a inflação deixe de tre­
rar e a atender nos Registos Cí- par, mas o cidadão que até pagou
vis (mal que não é apenas de Faro, 10$00 (irrestituíveis e perdeu tem­
mas de muitas outras terras, como po que ninguém lhe pagou) sem­

temos verificado). pre gostaria de saber, 'e até tem
Mais tarde O' meu amigo, atra- esse direito, como deve escrever

vés da respectiva Conservatôria, o seu nome, se F'ranklín ou Fran­
tomou conhecimento da resposta elim.
da Direcção dos Serviços de Iden-

tificação (Sector BEC): não havia '"SlLsw,'"""-U_'"","P".'

lugar a rectificação nem à resti-
tuicão do custo do impresso (mod. Interesses do Algarve18 -- DSI), O' tal dos 10$00, pois
que «o nome próprio fora inscrito
de acordo com a ortografia ofi­

cial», corno preceitua a alínea a,
n.O 3, art. 12.° do Decreto n.s

251/71».
Interessado como estava no caso,

consultou a legislação referida e

lê:-«Art. 12 - N.O .1 - Os nomes

do interessado e dos seus proge­
nitores serão inscritos no Bilhete
de IdentIdade como se mostraram
fixados de conformidade com a lei
do Registo Civil, em face da certi­
dão de nascimento ou da cédula

pessoal. N.O 3 - a. Os nomes pró­
prios serão inscritos ,de harmonia
com a ortografia oficial, sem pre­
juízo de os·titulares poderem apor­
nos impressos dO' pedido e do' Bi­
lhete, a assinatura habitualmente

truco volta a atacar» e «Os loucos
do amor»; .terça-retra, «A fúria do
tigre»; quarta-feira, «Paixão cíga­
na»; quinta-f.eira, «O vício mora a

()_��n�.,....d,te...-'-·'---------,---hR-mn;ñp;;r-ft-->fffilffitrr:)--¡'JrTT.P."1''P.7!<P.tn'l'lr.fT-.-næli -lallU>5';-osexta-feira, «A luz do
nome de Andrê Perro las Fernamdes sol»,
Barata Simões) é neto·materno da Em SILVES) no Cine-Teatro Sil­
sr." D. M,aria Rosa Móía Perrolas vense, hoje, «Zorro de Monterrey»:
Fernandes e do sr. Ezequiel Nor- amanhã, em matinée 'e soírée, «O
berto Faustino Fernandes) e pater- caso Mattei»; terça-feira, «Guerra
no da sr» D. María Irene Barata de malucos»; quinta-feira, «Encon­
Simões e do sr. Álvaro Henriques tro com uma mulher de 30 anos»;
Simões. sexta-feira, «O vamp-ira negro».

Em TAVIRA) no Cíne-Teatro
António Pinheiro, hoje, «O estra­
nho John Kane» e «Matt- 'Helm,
agente muito secreto»: amanhã,
«Que se passa .doutor?» ,e «Estra­
das do inferno»; terça-feira, «Pri­
sioneiro de amor» e «Kiowa»;
quinta-feira, «Corações impacien­
tes» e «A pele de um malandro».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO) no Cine-Foz, hoje, «A
carga da polícia montada»; ama­

nhã, «São Francisco de Assis»; ter­
ça-feira, «Nas malhas da rede»;
quinta-feira, «Amores clandestí­
nos».

farmá£ias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA). hoje, a Far­
mácia Piedade; e até sexta-feira,
a Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Almeida; amanhã, Montepio; se­

.gunda-reíra, Higiene; terça, Graça
Mira; quarta, Pereirà Gago; quin­
ta, Pontes Sequeira :e sexta-feira,
'Baptista.

Em LAGOS, a Farmácia Ribei­
ro Lopes.
Em LOULÉ) hoje, a, Farmácia

Madeira; amanhã, Confiança; se­

'gunda-reira, Pinheiro; terça, Pin­
to; quarta, Avenida; quinta, Ma­
deira e sexta-feira, Confiança.
Em OLHÃO) hoje, a Farmácia

Rocha; amanhã, Pacheco; segun­
da-feira, Progresso; terça, Olha­
nense: quarta, Ferro; quinta, Ro-.
cha ,e sexta-feira, Pacheco.
Em PORTIMÃO) hoje, a Far­

mácia Central; amanhã, Oliveira
'Furtado; segunda-feira, Moderna;
terça, Carvalho; quarta, Rosa Nu­
nes; quinta, Dias e sexta-feira,
Central.
Em SILVES) hoje, a Farmácia

Ventura; e até sexta-feira, a Far­
mácia Duarte.
Em TAVIRA) hoje, a Farmácia

Sousa;' amanhã, Montepio; segun­
da-feira, Aboim; terça, Central;
quarta, Franco; quinta, Sousa e

sexta-feira, Montepío.

lolas
De 23 a 30 de Janeiro

Ne£rologla
O L H Ã O

TRAINEIRAS:
DIamante
Colmeal .

Ilha de Sonho .

N. ISr.' da Piedade
Amazona
Princesa do Sul
Nova Clarinha
Rainha do Sul
Estrela do Sul
Nova Esperança
Costa Azul.
Pérola Algarvia
Maria Rosa.
Ponta do Lador

69588$00
56300$00
55020$00
51200$00
5.1 091$00
47600$00
41325$00
37997$00
3'3315$00
26138$00
13060$00
12755$00
8500$00
2003$00

D. Laura Ezequiel Vasques
Pinheiro Pinto

Faleceu na Casa de Saúde da
Cruz Vermelha Portuguesa, em

Lisboa, a sr." D. Laura Elzequiel
Vasques PínheíroPínto, de 68 anos,
natural .de Loulé, extremosa 'esposa
do sr. Raul Rafael, Pinto, nosso

prezado colaborador e gerente da

Agência do Banco Nacional Ultra­
marino, naquela vila.
A bondosa senhora era mãe do

prof .. dr. Orlando Pinto, da Facul­
dade de Farmácia da Universi'dade
de Coimbra e da sr.' dr." Maria
Iolandà Pinhei-ro Pinto Wahnon,
chefe de divisão da Direcção Geral
de Transportes 'I'ez-reatres, e avó
das meninas Maria Paula Sá Pe­
reira Pinto, aluna de Arquitectura
da Escola de' Belas Artes de Lis­
boa, Maria de F'átíma Sá Pereira
Pinto 'e Orlanda Sá Pereira Pinto
e dos meninos José Augusto Pinto

Wahnon, Aguinaldo e David Miguel
Pínto Wahnon, estudantes do ensi­
no liceal em Lisboa. E-ra cunhada
do sr. F'rancísco José Ramos ,e Bar­
ros Júnior, casado com ,a sr.s D.
Aida Maria Pinheiro Ramos 'e Bar­
ros e sogra da sr.- D. Maria Eduar­
da Sá Pereira Pinto, farmacêutica
·e dó sr. Aguinaldo de Mascarenhas
Wahnon, funcíonárío do Banco de
Angola 'e quartanista de Ciências
Económicas e Financeiras.
O funeral, realízado em Loulé,

constituiu das mais expressivas
manifestações de pesar verificadas
naquela viI-a, dadas as virtudes de
bondade que caracterizavam a sau­

dosa extinta.

Tütal 505892$00

De 23 a 30 de Janeiro

QUARTEIRA
Artes diversas 905'35$00

De 24 a 30 de Janeiro

L A 'G O S

O presidente do Grémio dos Ex­

portadores de Frutos e Produtos
Hortícolas do Algarve, sr. 'I'eóf'llo

, Fontaínhas.Neto, 'acompanhado pe­
lo sr. António Duarte, secretário
do mesmo Grémio, foi recebido pe­
lo secretário de Estado do Comér­
cio, dr. Vaz Pinto, tendo sido dis­
cutidos problemas relacionados com
a exportação de frutos secos da
nossa Província.

Vila Real de Sto. Antônio

'.

mais barato queo estrume

melhorque o estrume
•

todos os solos ,.,'

indispensãve� e�tes de matériaorgamca
e culturas�:){,ge terras esgotadas
e em .espec,�::spelas chuvasemulto lava

Consulte a SAPEC :

OA
R.Vitor cordon.'197����O. PORTO
R.Sá da Bandeira,

um quilo equivale
a 10 Kgs.de estrume

fabricado por:
S. E.N.-Ermezinde

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «Vingança dum homem cal-

. mo»; amanhã, «O trunfo é per­
der»; segunda-feira, «O persegui­
do»; terça-feira, «Eu não quebro...
rebento»; quarta-feira, «As servas

de Drácula»; quínta-reíra, «Um
beatle no paraíso».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, «Cresce e aparece» e

«Quando o amor acaba»; amanhã,
«Fogo cruzado»; terça-f.eira, «Um
'a �m sem pIedllide»; quinta-feira,
«Aquela sexta-f,eira».
Na FUSETA) nO' Cinema Topá-....

zio, hoje, em soirée, e amanhã ·em

matinée e soirée, «Um violinO' no
. telhadü».

Em LAGOS) no Teatro Cinema
ImpériO', hoje, «O solitário .de Ne­
vada» e «Agente do F. B. I.»; ama­
nhã, em matinée, «Pipi das ·meias
altas» e em soirée, «Tiro de 'esca­

pe»; terça-feira, «Paixão cigana»;
quarta-feira, «Seita de vampiros»;
quinta-feira, «.o mundo do circü».
Em LOULÊ, no Cine-Teatro Lou­

letano, hoje, «O duelo» e «Um tiro
pela culatra»; amanhã, «Bóinas
verdes»; terça-feira, «Capitão apa:
che»; quinta-feira, «Um amor,sim­
pIes».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, em matinée, «Pipi d'as meias"
altas» e em soirée, «Atilla»; e «Ba­
te primeirO' Fredy»; amanhã, «O
espantalho»; segunda-feira, «O Es-

OLHÃO

AGRADECIMENTO

JOSÉ PEREIRA JÚNIOR

Seus afilhados e sobrinhos, na

impossibilidade de o fazerem pes­
soalmente, por desconhecimento
de endereços, vêm pOI' este meio
agradecer a todas as pessoas que
lhes manifestaram o seu pesar ou
o acompanharam à última mo­

rada.

TRAINEIRAS .­

Marisabel
Sagres
Gracinha
Baía de Lagos
Abeluiz
Praia Morena
Normandia
Donzela; .

Fóia

98100$00
68400$00
46500$00
34100$00
45250$00
19620$00
3000$00
6210$00
870$00

Total 322050$00

-

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇÃO
CONSULTAS:

2.as, 4.as e 6.as feiras, em Lagos,
na Rua Cândido dos Reis, 147

3.as e 5.as feiras em Portimão,
às 17 horas, na Rua Dr. Ma­
nuel de Almeida, 2-3.° Esq.o

Telef {Resid. - Lagos - 62771
.

Portimão - 23357

-

. João 'nácio Andrade

Em Faro, ünde residia, faleceu o

sr. João Inácio Andrade, de 70
anos, natural de S. Brás de Alpür­
tel, que deixa viúva a ,sr." D. Ma­
ria de Sousa. E'ra pai da sr. a D,
Maria Hermínia de Sousa Andrade
Pacheco e dos 'srs. JoãO' António
InáciO' AndI1ade, co,merciante na­

quela cidade e Emídio Manuel de
Sousa Andrade; sogro das ·sr."
prof.n D. Ilda Maria Cavaco dos
Santos Andrade e D. Ana Rosa
Andrade e do sr. eng. AntóniO' Ma­
nuel da Silva Pacheco, e avô dos
meninos Maria Cristina e Paulo
Alexandre Cavaco dos SantO's An­
drade e Carlos Filipe e José An­
drade.
O ,funeral efectuou-se da igreja

de São Pedro, em Faro, onde o cor­

po esteve depositado, 'e após missa
de corpo presente, para o cemité­
rio daquela cidade.

Mário Garcia Ramirez

Em Lisboa, faleceu o sr. Mário IGarcia Ramirez, de 73 anos, natu­
ral de Vila Real de Santo António,
antigo industrial de conservas de
peixe.
Era casado com a sr." D. Maria

del Carmen Ortigão Sanchez de
Ramirez; pai das sr.'· D. Maria da
'Concei'ção Ramirez de Carvalho
Cordeiro, casada com o sr. Jpão
Luís CarvalhO' Cordeiro, pilüto da­
Marinha Mercante, D. Maria del
Carmen Ramirez de Pessanha, 'ca­
sada com ü sr. 'eng. Tomás António
.de Vasconcelos Pessanha, director
do Instituto de Crédito de Mocam­
bique e D. Maria da Luz San"chez
Ramirez, secretária de administra­
ção, e dos srs. Frederico Manuel
Sanchez Ramirez, director com'er­

cial, casado ,com a sr.n D. Ana Ma­
ria Horta Correia de Ramirez, Má­
rio Luz 'Sanchez Ramirez, gerente
comercial, casadO' cüm a sr." D.
Maria Manuel Ramon de Almeida
Ramirez, Fernando José ,Sanchez
Ramirez, comerciante, ca·sado com

a sr.' D. Maria Eugénia Nunes 'Fer­
reira de Ramirez, dr. José António
Sanchez Ramirez, advogado, casa­
do com a sr.n D. Maria Eduarda
NepomucenD de Ramirez, e Eduar­
do Sanchez Rami'rez, inspector co­

mercial, casado com a sr." dr."
Elvina Rosa de Ramirez, professo­
ra do Liceu de Faro; irmão da sr. a

D. Maria Emília Garcia Ramirez
Sanchez e do falecido eng. Sebas-

AS ESPECrACULARES

ZULUS

ATÉ 19� OE FEVEREIRO
Programa do Restaurante do CasiDD, h 23h e lb

GRUPO é-M/14 ANOS

ACROBATAS GERMÀNICOS

CLAUS BECKERS
. AND PARTNER

O BALLET INGLÊS

TAKE FIVE

� A ORQueSTRA
DO CASINO

SALA DE MÁQUINAS-Acesso livre a mi de 21 anos

SALA DE JOGOS - DIÁRIAMENTE DAS 17 ÀS 3 H.

...� • • It • , •
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MAIS COISA MlNOS �OISA
Crónicas de Aldegundes Casanova

TAPO OS OLHOS - Todas as ,boas cronistas, dizia já a minha avó,
devem pôr o retrato junto do título das suas prosas. E eu, como não

quero ficar atrás âos tradicionalistas, nesie momento não dou por des­

perdiçado o tempo que perdi em escolher a fotografia.
Pus sobre uma mesa 30 ou 1¡0 retratos a meio-corpo tiraâo« ao Ionqo

da minha vvdinha que Deus Nosso Senhor vai sabendo contar.
Uma, a que o meu padrinho ofereceu em Lagos para o m.eu quarto

bilhete de identidade, era uma fotografia imprópria: parecia saída de
uma sepultura. e seria uma lástima contribuir para que as páginas de
um jornal se assemelhassem a uma ala de cemitério. Os olhos morti­

ços, a boca entreaberta, a orelha bem à vista ... não era digno de uma

cronvsta.
Outra, tirada em Faro para o passaporte, também não serviria: no

momento em que fui fotografada, estava mais vermelha que maçãs,
por causa de uma discussão no 1.· amdar junto ao Arco da Vila, e, a
minha cara, ficou com manchas. Os leitores, poderiam pensar que. eu
era uma dessas doentinhas de pele que não encontram especialista à
ordem no Algarve.

E assim, fui! recusando uma fotografva por um motivo, outra por
outro: " -

.

Já estava eu convencida de que não encontraria nada capaz, quandh
descobri dentro de um álbum, uma foto ,tirada por um milionário ame­

ricano na ilha da Armona, estava deitadinha na areia, com os meus

óculos de sol e meia a dormir.
Ainda fui a tempo de arrancar a máquina das mãos do americano,

com um estrãtaaema: fingi-me âeucioeamente apaixonada, apertei-lhe
um pulso com ddis dedos, e, ofereci-lhe um delicioso movimento de

queixo; fiz-lhe olhinhos, e, estava o americano já embevecido, quando
eu, zás! dei-�he com uma pedra nas iontes e vim para Olhão com a

máquina ...
Chamava-se Peter.
Pobre Peter!
Declarara na fronteira que vinha ao Algarve para seguir ume dieta

rigorosa de figo torrado, mas se não [osse a mi'nha intervenção já ·tinha

comprado todos os cataventos das igrejas com oe lucros que conseguia
através da venda (para uma rede de revistas estrangeiras), das foto­
grafias muito esquisitas que ia tirando às moças algarvias que apanha­
va despr,evenidas nas praias ...

� Queria fazer o mesmo a mim e eu agora só por teimas nem digo o
.

cemiltério em que o Peter foi enterrado. El um ãos meus segredos.
Foi dessa fotografia que 'recortei·a minha cara com. os olhinhos ta­

pados e está agora no caõeçolho da crónica.

QUANTO GANHO COM ISTO - Normalmente os cronistas não
dizem quanto ganham com o seu trabalho.

Mas eu vou dizer: Vou dizer.
Celebrei um contrato com o dr: Lenho Celeste nestes termos: sempre

que eu não fale dele nestas crónicas, não revele os seus negócios escu-.

ros (de que tenho conhecimento até ao mínimo pormenor), sempre que
nas minhas prosas ·evitar fazer referências ao contraste entre a moral
e a santidade que ele apregoa e a vida que ele leva, pois recebo do dito
dr. Lenho Celeste a não-módica quantia de 8 375$50 certinhos, por cró-
nica.

.
..

,

Sempre que falar dele (como acontece agora) a prosa sai à borla.
1!J só comprar o Jornal do Algarve e nada .mais.

El evidente que se trata de um negócio rentável e possivelmente um

recorde na história da imprensa portuguesa.
Pudera eu ter todos os meus inimigos como o dr. Lenho Celeste!
Viveria somente da escrita ...
Até dœqui a quinze dias.

Albufeira, Juneiro de 1971¡;

¡\ià_"_":"_�'\'II."_'t.�_"_n..n'&"'\'Il''-'''''_'''I1'Il�'__u"..,,,.,,..u,,'

o Carnaval em

ou a vitória dos jovens
Loulé O B R A S

no Teatro Lethes
Realisticamente falando, apre­

sentava-se densamente nublado o

horieonte das festividades carnava­

lescas de Loulé, este ano. O afasta­
mento de carolas cansados, a im­

potência moribunda dae hostes do
Louletano Desportos Clube, as ins­

talações da Santa Casa da Miseri­
córdia a jazerem (ainda) na teia
da burocracia, o êxodo de pessoal
especializado (a estromia monetá­
ria e bélica atrai muita gente), en-

.

fim, toâo úsn. conjunto de factores
concorrentes para pairar a dúvida
sobre se se consequiria reunir uma

conjugação de esforços e predispo­
sições favoráveis à empresa de pôr
em pé mais um Carnaval.
Responderam, os jovens. Na ba­

se, o Sporting Clube Atlético, essa
colectividade que nos últimos anos

enterrou a eæisténcia balofa e pas­
siva de feudo de meia-dúzia de as­

sociados, para abrir as portas a to­
da a gente ·e levar mesmo a cabo

algumas iniciativas denunciando
um trabalho válido e reflexivo.
Está portanto este ano assegu­

rada essa manifestação chamada
Festa do Povo por uns, apelidada
de alienatória por outros, heresia
ainda por outros, mas o faÚo ...
é que é um facto.
E o g'T'ande triunfo, muito acima

da especificidade de uma testa cha­
mada Carnaval, de uma terra cha­
mada Loulé, de uma associação
chamada Atlético, âos valores bair­
rismo e tradição, o grande triunfo,
a grande lição, a grande resposta,
essa, deu-a a juventude, que inde­

pendentemente, ,mas não alheada
do comprimento âos cabelos (para
quem se interesse, até os há bas­
tante abastados), de novos cami­
nhos ideológicos, veio provar a mui­
to boa gente que, afinal, a nova

geração não é tão má nem irres­
ponsáv.el como a querem pintar.

José M. Bota

Vende-se traineiras
«oC�» el «so L»
Para a pesca da sardinha

ou pesca de anzol. Com ou

sem redes. Em conjunto ou

em separado.
Também se vende 2 envia­

das.
Trata em Portimão: Feu &

Calé, Lda. - Telef. n.O 23048.

TINTAS «EXCELSIOR»

Deverá ·e-star concluído dentro de
meses orestauro do Teatro Lethes,
propriedade da Cruz Vermelha Por­

tuguesa e que vem possibilitar a

efectivação de actividades artísti­
cas e culturais, valortzando de mo­

do considerável o património da
capital algarvia. Para se informa­
rem do andamento dos trabalhos,
visitaram o imóvel os presidentes .

da Junta Distrital, Câmara Muni­
cipal e Comissão Regional de Tu­
rismo, que foram recebidos e elu­
cidados pelo presidente da Delega­
ção de Faro da Cruz Vermelha
Portuguesa e outros dirigentes des­
ta ínstítuíção.

CONTOS MINÚSCULOS

Eduardo Sebastião Simplício
da Silva Maia

Pairar na miragem
O manto da penumbra veio aga­

salhar-nos no vale arenoso onde
jazíamos em construção. Ali, mes­
mo ao pé, o pescador tinha a dis­
tância no olhar, e ao longe, as lu­
zes do povoado penetravam-nos
lancínantemente.
Tudo nos parecia partida e che-:

gada. As formas deliciosamente
dançantes, mas sobretudo, as co­

res! A mescla heterogeneamente
unida das cores embriagava-nos.
Oh, e o belo retornar da infância, o

reaprender a sorrir. Lembras-te
quando as árvores nos chamaram?
Jamais pensei ser possível ouvir
um som tão cristalino. E, é curio­
so, até o eco da nossa resposta nos

pareceu nosso. Sabi'a-nos a mim e

a ti sem dúvida!

O gargalo do tempo escoou em,

seco. Ali, mesmo ao pé, o pescador
ainda tinha o olha» distante, mas

ao longe, as luzes do povoado já
se pulverizaram.

José M. Bota

Precisa-se para tomar con­

ta de uma horta perto de

Faro. Bom ordenado, casa e

outras regalias. Informa Rua

Duarte Pacheco, n." 8 - Faro ..

Ierreno vende=S6
Na zona industrial de,

Faro, Sítio do Bom João
de Baixo, com cerca de
5000 m2.

Aceitam-se propostas
por escrito dírígídas ao sr.
A. Ponte Diogo, Rua Con­
selheiro Bivar, 72 - Faro.

JIÜ�NAL DO AILGAHNE

N.> 880 - 2-2-1974

TRIBUNAL JUDICIAL

DA

COMARCA DE OLHÃO

Anúncio
a- PUBLICAÇÃO

Correm éditos de 20 dias, a
.

contar da 2.a publicação deste

anúncio, citando os credores
desconhecidos dos executados
José Pedro Januário e mulher
Balbina Maria Guedes Ja­

nuário, ele comerciante e ela

doméstica, residentes na rua

Bartolomeu Dias, 90, 1.°, em

Lisboa, para, no prazo de 10

dias, posterior àquele dos édi­

tos, e nos autos de execução
de sentença movidos por José

do Nascimento Horta, recla­
marem o pagamento dos seus

créditos pelo produto dos bens

penhorados sobre que tenham

garantia real, bens que são os

imóveis sitos em Moncarapa­
cho, Olhão, inscritos na- ma­

triz rústica sob 0$ artigos
5 892 e 4 730, e em Quelfes,
Olhão, inscritos na matriz

rústica sob os artigos 1195 e

2966 e na matriz urbana sob
o artigo 1019.

Olhão, 11 de Janeiro de
1974.

João Maria Martins da Silva

VERIFIQUEI;
'O Juiz ISubstiituto,

Viva despreocupado
Empregue o seu capital

PLANtACO-ES

cão-Geral dos Serviços Agríco­

las, 'e outras espécies fruteiras

e Roseiras, encontrará o me-

VIVEIROS CASTRO E MELO
QUINT� DAS FLORES -COIMBRA - TEL. 71372

Peça catálogos grátis.

(PORTUGAL) lhor nos

Para as suas plantações, es­

pecíahnente citrinos das varie­

dades recomendadas pela Dlree-I

Cesário& C•., Lda.
EXISTE PARA o SERVIR

Vende, e trocacompra

MORADIAS
ANDARES
APA_RTAMENTOS
regime de propriedade horizontalem

Enoarrega·se de todos' os contactos com 'inqullinos
Sede: Rua

lele's.:

Jos6

26216 ou

de

25998

Matos,

de

33

FARO

e'III1II' de t",s
JÚLIO DANTAS E AS DECI­

SõES CAMARARIAS

Dantas, impõem-se. Esta, tem si­
do motivo de muitos apontamentos
nossos, não só por reconhecermos a

sua valia, como pelo muito que po­
de contribuir para, perpetuar -a

memória de quem .soube conquístar
simpatia entre nacionais e estran­
geiros pela conduta que sempre o

norteou, e por suas obras literárias
que tiveram grande repercussão
além-fronteiras. Melhore-se o 3iS­

pecto da casa onde nasceu, pois
tal qual está, constítut autêntica
afronta aos que são por uma La­
-gos maior 'e melhor, e estará dado
o primeiro passo .para a obra que
desde há muito .se aguarda.

"

Joaquim de Sousa Piscarreta

Por vias directas ou indirectas,
alguns jornais diários publicaram
recentemente resoluções tomadas

pela Câmara de Lagos sobre obras

planeadas em mais de 6 mil centos.
Planear, porém, é uma coisa 'e rea­

lizar é outra, e porque à boa von­

tade dos que presidem aos destinos
de Lagos podem opor-se barreiras,
em que a burocracia é pródiga, oxa­
lá se concretize tudo quanto foi
tornado público.
Os pavílhões para a aecção liceal

de Lagos, junto da escola primá­
ria do.Bossío da Trindade, a cons­

truçãe do caminho de Espiche a

Lagoa da Rosa, o abastecimento de

água às povoações de Bensafrim 'e

Barão de S. João, os planos urba­
nísticos para os núcleos habítacío­
nais do Chínícato e da Abrótea ou

Senhora .da Glória, o alargamento
da estradá para a praia de Porto
de Mós, a transrerência de Lisboa

para Lagos, da biblioteca e outros

objectos do saudoso Iacobrígense
dr. Júlio Dantas, tudo pode 'contri­
buir para a valorização de Lagos.
Sob o ponto de vista cultural, em

que é notória a nossa pobreza, a

secção liceal 'e biblioteca Dr. Júlio

DESENVOLVER AMOR E RES­

PEITO PELAS PLANTAS E AR­
VORES É ALGO QUE SE IMPõE

Sempre que nos dispomos a uma
volta pela Avenida dos Descobri­
mentos, sentimos pesar pelo desres­
peito que aqui 'e ali se nota pelas
plantas e árvores com que aquela
conta e, ·consequentemente a ne­
cessidade de alertar para' que os
abusos cessem.

, Recentemente, um agente policial
com quem trocámos impressões so­
bre o assunto, foi-nos dizendo que
tem chamado a atenção de jovens e
adultos no sentido de não pisarem
3iS plantas, referindo até que a um
grupo de crianças que atrav,essa­
ram os can teiros de. 'chorões, falou
como s:e deve falar aos pequenos,
tendo �rcado convencido de que não
tomariam a prevarícar.
A atitude deste agente, leva-nos

a solicitar que todos os agentes po­
liciais ou quaisquer outros com au­

�oridade para impor respeito pelas
arvores ,e plantas, o imitem, e que
nas, escolas e nos lares se empe­
nhem em desenvolver nos alunos ou

familiares, respeito e amor por
quanto seja obra' da Natureza, vis­
to que fazendo-o nos 'elevamos pe­
rante nós próprios.

Autocarro
de 36 lugares, em bom es-

tado, vende-se.

&Castelo Caçorino,

Lda. - Portimão.

«QUE QUEREM OS ALGAR­

VIOS?»

nésejaria o signatário, que, como
Carlos Albino, luta por um Algarve
maior e melhor, responder não di­
rei por todos os a1garvios, mas pelo
menos pelos Iacobrigenses cujos an­
seios acompanha mais de perto.
Mas, triste é refer-ir, nem por estes
poderá responder, vñsto que a uni­
dade está longe de ser atingida, e
sem tal nada feito para querer.
Após a presença de Carlos Albi­

no no Grémio Recreative Lacobri­
gense, proporcionando um serão
agradável com leitura de poemas
da' sua autoria a muitas dezenas
de pessoas, na maioria amantes das
coisas de cultura e arte, tem-se
notado mais união entre os que
presidem aos destinos de Lagos e o

povo, mas as aves .de rapina não
se exti'nguiram, e sempre díspostas
a lançar as garras sobre os que lhe
fazem sombra, obstando a que estes
se pronuncíem com a clareza que
se impoe.

Julg�mos porém de referir que U3

algarvlOS carecem de cultura, des­
porto e assistêncía, poi'S, a avaliar

p�lo que se passa em Lagos, que
n_ao tem ginásios, parques infan­
tis ou grupos teatrais ,e tem hos­
pita� só para fachada, não podemos
c_ru:nmhar n? sentido de formação
f!SlCa e ,espIritual que proporcIone
llberdade de movimentos e ideias
que, baseadas nos ,bons princípios
podem contribuir para uma Im�
prensa liberta de preconceitos que
alimente jovens e adultos ,esclare­
cendo uns ·e outros e convidando-os
ao diálogo formativo. A ausência
de formação 'é, 'estou convencido, a
causa principal dos males que nos

atormentam, e tendem a aumentar
na proporção do desinteresse pelas
coisas de cultura e arte.

Faro

dos ÂI+tigos Nacionais

Â partir do ,dia 4 de Fevereiro

Restos de coleccões
�

e Esh+angeil+os
Lei. _¡ORNAL DO ALG,.4,RVE
••••r. e Qae •• p•••a 110AI......
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RESPONDE

A RESPOSTA à. oposições entregue pela Cis'ul na Direcção-Geral dos Serviçol Industriais

(17 folhas de papel .elado e dois documentos anoxos) nio responde directamente à epo-

lição da Sagres, que cons,idera não dever ler tomada .em consideraçã.,
,pedido, formulado, considerando que as empresas instal'adas [erraram ou

dados de produção e consumo em que basearam as su'as o,posições.
,

.
'

A resposta da Cisul, que, a ção com a Tejo; três meses de- zação pendente - formulara
•

inicio, recorrendo a uma inter- pois (15-5-'56) pedia autoriza- em 1970. Aí se refere que a

pretação jurídica do. espírito ção para elevar a capacidade primeira autorização para o

que deve presidir às «oposí- para 240000 toneladas/ano, _ Algarve foi concedida à Tejo,

ções» para salientar que .mas em Dezembro de 1957 ce- por transferência de duas li-

«ignorará toda a carga emo- dia de novo à Tejo oitenta mil nhas de Alhandra e fÜ'i autori-

clonal» que, em' sua opinião, toneladas da sua autorização.
_

zada em Junho de 1964, para

algumas destas' 'contêm, 'co- O resultado deste complica- ser executada' em dois anos.

meça por historiar o problema do jogo-de pedidos e 'autoriza- Em 1969, a T�jo pediu e obte-
"

do fixada a data limite de 2

de Agosto de 1970 para a con­

clusão da instalação.

Em 29 de Julho de 1970, a

da instalação de uma fábrica ções era que, de acordo com a ve prorrogação do fomo por
"

de cimentos no Sul do País, re- Secil, «treze anos volvidos so- igual período.' Em 1967, soli-

ferindo que a «necessidade da bre a data da sua autorização

instalação no Algarve de uma. inicial podia ainda dispor de

cimenteira foi reconhecida pe- uma autorização de ampliação

la administração há cerca de para 160 000 toneladas.

dez anos»,
-

Quanto à Cimentos de Lei-/

Relativamente à autoriza- ria, dizia ainda a Secil, no do..

ção então concedida à Tejo, cumento invocado pela Císul,

recorda a Cisul que ela foi da- que em Dezembro de 1957 ti-

da, apesar de a Secil ter «de- nha cedido à Tejo 160 000 to-

nunciado» a posição das auto- neladas d u m a autorização

rizações concedidas ao Grupo ,obtida nesse mesmo ano para

Cabo Mondego/Cimentos de instalar um fomo com a capa-

citou a transferência de 'auto­

rização para a Sagres, entre­

tanto constituida,

Em 1968, solicitou a--Sagres
,

a substituiçãodos dois fornos
"

'd dpor um so, com a capaci a e

de 300 000 tçm" Iadas/ano. Em
1969, pediu prorrogação do

.1
t 1

-

fiprazo para a ms a açao, ican-

Leiria (António Ohampali- cidade de 240 000 toneladas; e

gente, o encerrar de instala-
,/ realidade e que uma visão pes­

ções obsoletas e que . causem

mente a uma análise das pers­

pectivas do mercado, em espe­

cial da Região Sul, :para con­

cluir que o crescimento de 'con­

sumo de cimento no País (que

calculou à taxa de 8 por cen­

to) impõe a entrada em fun­

cionamento duma nova unida-

de produtora até 1978, ano em

que a Cisul considera atingir­

-se um coeficiente de utiliza­

ção da ordem dos 90 por cento

da capacídade instalada.

A Cisul alega, entretanto,

ser obrigatório face à lei vi-

poluição, como são vários for­

nos velhos, cuja substituição

foi, aliás, requerida pelas pró­

prias empresas que, no entan­

to, os manteriam a laborar la­

do a lado com as novas insta­

lações autorizadas.

maud) em termos que a Cisul em Maio de 1961 pedira auto- Sagres pediu interrupção da Tal seria 9 caso, segundo a

se limitou habitualmente a re- rízação para elevar o resto da contagem do prazo, o que foi Císul de fornos da Cimentos

produzir, juntando ao proces- sua autorização para 500 000 indeferido, caducando, por Leiria, Cíbra e da Secil.

so fotocópia daquele documen- toneladas/ano. conseguinte, a licença, por se Da «necessidade» de autori-

to, que evidencia o carimbo de Os motivos pelos quais a Ci- verificar que a Sagres não ti- Z8Jr a instalação duma nova
"

entrada na Direcção-Geral dos sul veio invocar o documento nha ainda dado começo à exe- fábrica e de a localizar na zo-

Serviços Industriais, em 20 de datado de há dez anos atrás, cução da cimenteira. na Sul, onde é maior o crescí-

Janeiro de 1964. da Secil, resultam claros: se- Esta história documentada mento do consumo, conclui a

No documento transcrito gundo a Císul, o que se passou com citação de documentos di- Cisul pela vantagem de ser

pela Cisul, dizia a Secil que a quanto ao Algarve foi precisa- versos, constitui assim uma deferido o seu pedido, uma vez

Cabo Mondego fora autoriza- mente a mesma 'coisa. / verdadeira resposta, ainda que que o Investimento exigido «é

da,em15 deFevereiro de 1951, Continuando, aliás, a usar a indirecta, à oposição deduzi- de menos de metade do neces-

a montar um forno com a ca- técnica da citação, a Cisul da pela Sagres e, como referi- sário para uma instalação no-

pacidade de cern mil tonela- transcreve o que 'consta da mos, assinada pelo próprio va de igual dimensão».

das; em 16 de Fevereiro de oposição que o seu fundador António Champalimaud. Assim, a Císul terá apenas,

1956, negociou esta autoriza- - então com pedido de autori- A Cisul procede seguida- e baseada em hipóteses con-

e sustenta o

fallearam os

�
.

cretas de exportação, avança-

do dois anos um pedido que

necessariamente viria fazer.

A Cisul responde, também,

ainda que indirectamente, a

Guilherme da Palma Carlos,

sustentando as possibilidades

do Porto de Faro e a ausência �

de ¡ matérias-primas necessá­

rias ao fabrico de 'cimento na

área de Sines.

Na resposta directa às vá­

rias oposições, a Cisul invoca

que os dados de mercado apre­

sentados não correspondem à

símista da evolução .dos con-

sumos não é compatível como

desejo expressamente maní­

festado por algumas empresas
de ampliarem as suas instala­
ções.

Quanto à Sagres, 'entende a

Cisul que «sendo excepcional

todo o processo de condicio­

namento, nele 'só haverá lugar
à intervenção dos índustríaís

na mesma situação excepcio­

nal, isto é, os que exercem a

mesma indústria condicíona­

da», Assim, a Sagres não teria

legitimidade para se opor, pe­

lo que se pede que seja it sua

oposição «desentranhada do

processo».

Restará agora aguardar o

parecer da Corporação da In-.

dústria e a decisão final do

Ministério da Economia.
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AGRADECIMENTO
A todos os nossos amigos e clientes que tiveram a

gentileza de partícipar no colóquio sobre «A Alimen­

tacão Racional, A Saúde e os Estudantes», realizado

no passado dia 29 de Janeiro, na Junta Distrital de

Faro, cujo salão foi posto gentilmente à nossa dispo­

sição, queremos manífestar a expressão dO' nosso

maior reconhecimento pela maravilhosa hospitalída­
de que nos proporcionaram.

Espeoialistas . e

em Alimentação

Pioneiros

Racional

o terY'lpo não perdoa
ao que se faz serY'l ele
(Conclusão da 1.. página)

várias casas particulares, servindo
contudo as refeições nos hotéis, o

que é sempre aborrectdo e menos

cómodo. Mas é justo que se diga
que essas casas particulares 'apre­
sentavam notável asseio e os seus

donos eram de uma amabilidade
estrema.

.

Também nessa altura aconselhá­
mos' que a par dos chamados ho­
téis de luxo, era preciso criar uni­

dades hoteleiras mais modestas,
para turistas menos endinheirados,
que são, quanto a nós, os verdadei­
ros turistas, viste¡ que viajam com

certo sacrifício 'e antes de saírem
das suas terras, estabelecem um

orçamento e planos de visitas, fi­
cando por isso mais tempo e le­

vando para as suas regiões elemen­

tos de propaganda que exibidos aos

seus conterrâneos lhes aguçam o

interesse para virem, também, na

primeira oportúnidade. Com os tu­
ristas género «papa-quilómetros»
que pensam 'geralmente em se di­

vertirem, sem qualquer preocupa­
ção de gastos, pouco aproveitamos
no futuro, porque não vão habili­
tados a dizer nada que possa pro­
pagandear concretamente as nos­

sas belezas.
Quando falamos de turismo, não

o fazemos ao acaso, pois foi assun­
to do nosso máximo interesse, des­
de que 'em Junho de 1911, por mão
de pessoa de família, em LIsboa
assistimos e acompanhámos o pri­
meiro congresso turístico realizado
em Portugal, que resultou ·em ple­
no êxito, não só, no que respeita a

Lisboa, como a todas as terras do
norte e até no Alentejo, onde os

eborenses apresentaram uma pa­
rada agrícola que deu que falar.
Fot nessa altura o começo e só
muito mais tarde é que se fundou
a Bocledade de Propaganda de

Portugal, que funcionou no Largo
das Duas Igrejas. O desenvol­
vimento do turísmo continuou a

processar-se, embora lentamente,
até que no período do após-guer­
ra de 1914-18, teve a sua maior
arrancada com o «descobrimento
dos EstorIs». Mas aí andou-se de­

pressa demais 'e ainda hoje nos po­
mos a pensar se essa zona encan­

tadora se tornou numa estância de

Inverno, se de' Verão.
Como já um dia dissemos, o

«vício» das viagens apoderou-se do
nosso espírito de «judeu 'errante» e

durante anos e anos lá fomos des-

.---------------------------.

..

, rcspassa·sc
em Silves, na Travessa 5
de Outubro, oficina de

Ourives e. Relojoeiro com

muita clientela.

..-------------------------..

CAIXEIRO
de acessórios automóvel
com conhecímentos de mate­
rial diversO', especialmente
Peugeot e BMC onde traba­
-lhôu·-em--agêneias,-··pretende·
empregO' nO' Algarve.
Respüsta a 'este jürnal aO'

n.O 17434.

baratando a irrequieta mocidade
pelos quatro cantos do Mundo, sem
atender aos prejuízos económicos

que isso nos acarretava. Mas nem

tudo se perdeu, porque foi uma es­

pécie de «formação turística» para
a qual contribuiu o espírito de
observação de que éramos dotado.

Voltando ao sempre encantador

Algarve, do qual, devido às cons­

tantes deslocações para outros la­
dos nos afastámos, embora com

saudade das belas horas lá passa­
das durante 'anos em que nos dedi­
cámos à modalidade desportiva pa­
ra a 'qual os algarvios forneceram
elementos valiosos, segundo infor­
mações chegadas até nós, parece
que tal qual certas famílias ao 'en­

trar na alta socíedade se esquecem
de preparar os filhos para recebe­
rem as «visitas» com delicadeza,
mas sem o tal nefando servilismo,
também há zonas na Província on­

de se veríñca uma sempre humi­
lhante «chaleirice» para os estran­

geiros, em nítido prejuízo dos tu­
ristas e visitantes nacionais. Praza
a Deus que assim não seja, porque
isso seria como que a desnacíonalí­

zação de uma das mais lindas e

aprazívei's zonas de Portugal.
Porto, Janeiro de 1974

Henrique Augusto Costa Lima

Vai finalmente -avançar,
o que respeita ao Jardim
Escola JoãO de Deus,
em Paro?

O capitão-de-mar-e-guerra Joa­

quim Cortes Carrasco, presidente
da Câmara Municipal de Faro, re­

cebeu a Comissão Pró-Jardim Es­
cola João de Deus em Faro, a que
preside o dr. Emílio Campos Co­
roa. Foi estudada a localização do

imóvel, para que a velha aspira­
ção da capital algarvia de possuir
um jardim-escola possa transfor­
mar-sé em realidade.

O projecto do edifício é da auto­

ria do arq. João Reis, natural de
Faro.

Incêndio próximo
de Faro
Ao que se supõe devido a fuga

de gás, manifestou-se um incêndio
no Restaurante Arrábida, nas ime­

diações do Aeroporto de Faro. O

fogo destruiu móveis e aparelhos
num valor calculado 'em 150 contos.

JORNAL DO ALGARVE

N.o 880 - 2-2-1974

TRIBUNAL JUDICIAL

DA

COMARCA DE LOULÉ

Anúncio
1.0. PUBLIOAÇÃ!O

Faz-se saber que na Acção
Especial - Divisão de Cousa
Comum - n." 4/73, que corre

termüs pela 2.0. Secção de Pro­

cessos do Tribunal Judicial de

Loulé, que Vicente Viegas
Marreíros, residente em Faro,
move contra José Caetano de

Sousa e mulher, residentes em

Almansil - Loulé e OUTROS,
está designado o dia 28 de Fe­

vereiro de 1974, pelas 10 ho­

ras, no Tribunal Judicial de

Loulé, para a venda por arre­

matacão, em hasta pública, do
prédio composto por terra de

semear com 1 amendoeira e

casarões em ruínas, no sitiet

da Igreja, freguesia de Al­

mansil, concelho de Loulé, ins­
crito na matriz rústica sob O'

artigo 2 641, que vai à praça
pelo valor de 36000$00.

V,ERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

(a) Francisco Silva Pereira

O Ajudante de Escrivão,

(a) Américo Guerreiro
Correia

****

SEGUNDA

FESTAS

Um produto da rede distribuidora PUOlOU
DEPOSITOS- FARO telef. 23669 - TAVIR�f. 264· LAGOS telef. 62287

PORTIMÃO telef. 23685- MESSINES telef. 45306/07/08/09
. _

.

DISTRIBUIDORaS EXCLUSIVOS

ESTC:S TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�, S.A.R.L.
Telex 08233- Teleg. Teo!-Tele!. 45306/07/08/09 - Caixa Postall S. 8. de MESSINES- Algarve - Portugal

o secretário de Estado
da Informação e Turis­
mo esteve no Algarve

O dr, Pedro Pinto secretário de
Estado da Informação e Turismo,
efectuou no último fim de semana

uma visita de trabalho ao Algarve.
Acompanhado pelo eng. Alvaro Ro­

quete, director geral do Turismo,
dr. Pedro F'eytor Pinto, director
dos Serviços de Informação e pelo
seu secretário, esteve em Lagos,
no atelier do escultor João Cuti­

leiro, tendo apreciado os trabalhos
ali expostos,
Viisitou também a Escola de Ho­

telaria e Turismo, em Faro, cujas
instalações percorreu, inteirando-se
dos cursos ali ministrados.
Motivo de grande interesse 'cons­

tituiu a visita ao Teatro Lethes,
em reconstrução com o apoio da
Secretaria de Estado da Informa­

ção 'e Turismo.
Ao fim da tarde presidiu no Ci­

nema Santo António, em Faro, ao

espectáculo inaugural do Festival
de Concertos do Algarve e em que
actuou a English National Orches­

tra, sob a regência do maestro
William Rutledge.
.L
Durante o jantar com que foi

homenageado, depois de saudar os

presentes, referiu que numa próxi­
ma ocasião terá também o ensejo
de visitar o Sotavento algarvio.
SaHentou a necessidade de . uma

cooperação cada vez mais estreita
entre os órgãos de admínistração
local e as entidades responsáveis
pelo turismo a fim de se obter uma

harmonização perfeita e um apro­
veítamento total das potencialida­
des existentes.

JORNAL DO ALGARVE

N.o 880 - 2-2-1974

TRIBUNAL JUDICIAL

DA

COMARCA DE SILVES

Anúricio
l.a PUBLICAÇÃO

NO' dia 25 do próximo mês
de Fevereiro, pelas 10 horas,
no Tribunal desta comarca,
nos autos de earta precatória
vinda da comarca de Perti­

mão, extraída da execução su­

mária que, naquela comarca,
corre t-ermos contra o execu­

tado Miguel Martins Rita, ca­
sado, proprietário, residente

na Quinta de SãO' Pedro, em

Silves, será posta em praça
pela primeira vez, para ser

arrematada ao maior lanço
oferecido acima do valor indi­
cado no processo, uma máqui­
na denominada «pá-carrega­
dora», de 4 rodas de pneus,
usada, marca «Hatra», a qual
se encontra na posse do depo­
sitário

.

nomeado, O' próprio .

executado.

Silves, 26 de Janeiro de
1974

O Juiz de Díreíto,

Emanuel Leonardo Dias

O Escrivão de Direito,

Joaquim Antunes Teles Pais

Mandarete
13/14 anos, precisa-se para

serviços em Vlla Real de San­
to António.
Informa a Redacção deste

jornal.

Amendoeiras floridas e

moinhos de yento nà regilD
de S. Brás de Alportel

(Conclusão da i» pág�na)

res do tempo completem a obra:
a destruição total!
A história falará da eua sorte...

Enquanto 'esta legenda está mor­

ta, outra definha, a passos largos:
as amendoeiras. Vejam 'bem - as

amendoeiras! ...
Sim: porque (quase) ninguém

olha por 'elas com aquele laivo de
. amor de que se fez gala no passa­
do; porque se arrancam, se des­

prezam, aqui e ali - sem que no­

vas sejam plantadas; porque não
há equílíbrto entre o seu natural
envelhecimento e o trato necessá­
rio ...

O curioso é que (todos) 'estamos'
ávidos por «flores de amendoeira».
Endeusamo-Ias. Cantamo-las em

belas estrofes. Fazemos publícída­
de do seu inebriante cartaz. Mas,
'de modo algum, queremo.s saber
da sua promoção no eixo da agri­
cultura!. ..

A nível oficial, sabernos que há
tentativas de auxílio ... mas, serão
suficientes para o combate que se

avizinha? Essa, a dúvida pertinen­
te. Porque a grande verdade e não
obstante a 'euforia que varre o Al­
garve, sob o efeito ínebrrante do
«manto de neve vegetal» que ora

enche de mágico sonho a terra, é
que - a continuar tal crise no tra­
tamento das amendoeiras - o so­

berbo espectáculo branco e róseo,
está condenado. Lentamente.

As providências, impõem-se. Os

grandes males, raramente se extin­

guem com simples paliativos!
Marcelino Viegas

SERVICE OFICIAL DIESEL

Esperamos, com ansiedade, poder voltar à vossa

encantadora cidade e estar de novo convosco, para

termos a possibílídade de continuar o diálogo inicia­

do sobre O' aliciante tema que nos propomos desenvol­

ver, relacionado com O' bem estar e a saúde da popu­

lação do Algarve.

D I E S E

Hotel do Levante
PRIMEIRA

TERCEffiA

APôS algumas décadas de exercí­
cio do múnus projeseortü, o

prof. Joaquim Nobre Costa Teixei-
ra (ou simplesmente o prof. Tei­

xeira, como é conhecido por esse

,Algarve fora) deixou as suas fun-
ções, talvez se possa dizer «uma

vida consagrada ao ensino», pela
dedicação, entusiasmo e espírito de
autêntica missão com que se hou­
ve e se votou à Escola, da qual fez
o grande motivo da sua existência.
Foram mwiJs de trinta anos a 'en­

sinar sucessivas gerações, de bis­
netos a avós, prestigiando uma

classe prestigiosa e impondo-se, na­
turalmente, à coneiâeração do 'meio.
Nele se integrou de tal modo que
não o vimds sem a sua presença .

E que a par da sua acção pedagó­
gica, que não apenas da Escola
mas de todo o .momento, pugnou
pelos interesses da Fuseta, dando­
-lhe aquele sentido de entusiasmo
e de bem servir, a que até muitos
naturais têm voltado costas.
Nos último,S te'mpos foi ãos gran­

des obreiros, sem receio de qual­
quer desmentido, o maior, do Ran­
cho Folclórico Infantil da Fueeta,
uma obra que não pode nem deve
morrer. Quem durante mais de uma
década viveu lado a lado essa jor­
nada maravilhosa do ensino, sabe
que o prof. Costa Teixeira, nesta
hora da abalada, merece o teste­
munho reconhecido das gentes da
Fuseta.

Cumpre àqueles que pelas suas

funções são chamados de «forças

:v:::' �o;����::aara�S::d���:::;:;�:h� '1quem foi verdadeiramente um pro- Ifessor.
João Leal ..

BOSCH - CAY - SIMMS

MAQUINAS ELECTMNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇA.O RAPIDA

Ao seu dispor D88
OFICINASARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel 2405
PORTIMAO

CO·MUNICAÇAO
A Direcção do Grémio do Comércio dos Concelhos de Ta­

vira, Vila Real de Santo António, Castro Marim e Alcoutim,
com sede em Tavira, informa os seus agremiados, retalhistas
de Bebidas Espirituosas, de que conforme dispõe O' artigo n."
16 do Decreto-Lei n." 3 de 8 de Janeiro do corrente, deve­
rão remeter até ao dia 8 de Fevereiro próximo, à Junta Nacio­
nal do Vinho (Rua Mouzinho da Silveira n." 5 - Lisboa-2)
ou à Admínistração Geral do Alcool (Rua Castilho, n." 14,
C-5.o - Lisboa-I) relações dos produtos em existência.

Na Sede do Organismo poderão os agremiados adquirir
gratuitamente O'S impressos para melhor relacionar as bebi­
das em existência.

A DIRECÇÃO

ANDARES
Vendem-se com cinco amplas ca­

sas aSlpalhadas. Õptimos acabamen­
tos. Boa locBlização em Vi/a Reai de
Santo António.
Trat. Virgílio Pereira Braz, Telef.

497 - Vila Real de Santo António.

LUA DE MEL

PREÇOS MUITO ... ESPECIAIS!

CASAMENTOS

BANQUETES

CONSULTE-NOS E FICARÁ

SURPREENDIDO COM OS

PREÇOS QUE FAZEMOS

ARMAÇÃO DE P:ítRA - TEL. 55322 - 55323

ETC.

ETC.

Na hora da despedida
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JORNAL DO ALGARVE'
N.o 880 - 2-2-1974 Apeloa artosanal no litoral algarvio

para uma adubação equilibradâ
das arvores de fruto o

ADUBO COMPLEXO �\.)'v�...-:::;0::;::::;::::;:�G��

TRIBU_NAL JUDICIAL

DA

OOMARCA DE SILVES

(Conclusão da l." página). há portanto uma diferença da or-
. dem dos dois mil e é lógico suporca artesana! será prahc�d:; por pe- que a maioria (se não a totalida-

quenos patroes (na m,alOrIa ta�- de) destas duas mil pessoas exer­
bem. pescadores) .'e cuja produçao ça a sua actividade em «outrasdestina-se essenc�alm�ndte ta� lc�n- pescas», onde a fiscalização é me­
sumo, ao passo que a m us ria e a

nos rig' sa
praticada por empreeasdevídarnen-

,loro.
,..

te estruturadas (ou que o deviam Como vemos, e dimmuta a per-
estar) para ,tal fim. centagem 'c:o.s pescadores que exer-

Partindo da hipótese de que o cem a actívídade da pesca do ar­

conceito de pesca artesanal se opõe ras�o? sendo portanto POUC?s os be­
ao de pesca industrial, concluí que nef'ícíados com tal mod:;hdade de
a primeira, segundo o I. N. E., 'está p:sca. E, poderel1?-0s. afirmar que
definida na modalidade de «outras sao poucos os prejudícados? -

pescas». «Na Europa já nos 'tempos dos
Sendo assim, qual a importância barcos à vela, o arrasto tinha dado

dessa modalidade no contexto da cabo da vida nas costas da Ingla­
actividade piscatória no Algarve, terra e da França. Em Nantes ha-

Anúncio
2.a PUBLllCAÇÃO

Pela 2. a Secção da Secreta-,
ria Judicial desta comarca,
correm éditos de VINTE

DIAS, contados da segunda e

última publicação deste anún­

cio, citando. os credores des­
conhecidos dos executados
Viola & Filhos, Lda, com sede

em Silves, Leonel da Concei­

ção Viola, Hugo da Conceição
Viola e José, da Conceição
Viola, industriais, residentes

nesta cidade, para no prazo de
DEZ DIAS, posterior àquele
dos éditos, reclamarem o pa­
gamento dos seus créditos, pe�
lo produto dos bens penhora­
dos sobre que tenham garan­
tia real, na execução de sen­

tença movida pello Banco Na­

cional Ultramarino.

Silves, 17 de Janeiro de

1974.

'"
I
U.

PESCAnORES ,MATRICULAlDOS EM 31/7 SEGUNDO AS MODA­

LIDADES DE PESCA E POR ZONAS DE MATRíCULA
1972

Pesca Pesca
Pesca Pesca Captura

Total do da
do do de Outras

Baca- Sardi-
Arrasto Atum Cetáceos pescas

lhau nha
--

Continente - 72 . 29976 3440 8764 3568 102 - 14097
Norte . . . .. 11927 2075 4441 ,1601 - - 3810
Centro. . . . .. 12614 1340 2181 1737 - - 7356
SuI .... ' .... 5435 25 2147 230 102 - 2931

(Parte: Estatística da Pesca - 72 I. N. E.)

tendo em conta a mão-de-obra que
emprega?
P.artindo do quadro acima e ana­

lisando somente a zona sul (pois
nesta se inclui o Algarve) calcula­
-se uma percentagem de 54% de

pescadores em «outras pescas», en­
quanto que a de sardinha atinge
40% e a do arrasto 4,2%.

li: de notar que o número de ma­

triculados não corresponde ao nú­
mero de pessoas da população acti­
va (mal's de 10 anos) que se dedi­
cam à pesca, pois, segundo a .mes­

ma fonte, esse �úmero é de 7 300;

via 170 fábricas de conservas em
1879. Em 16 de Novembro de 1880
as fábricas de Nantes começaram
a �ransferir-se para -Setúbal, onde
a índústría de conservas já tinha
arrancado ... be facto, no Relatório
das Cortes de 1881 dizia-se «A de­
.saparíção da sardínha (de, Nan­
tes) deve-,se à destruição dos fun­
dos 'e dos seus pastos, pela pesca
do arrasto» - (in «Diârío de Lis­
boa», Mesa Redonda 27-,7-73 _

PIerre Clostermann).
'

Podemos deduzir que o que se
passou 'em França 'está a passar-se
em Portugal, pois as fâbrícas de
Setúbal já encerr-aram na sua
maioria e não nos devemos esque­
cer de que a pesca do arrasto é
mais antiga na zona de Setúbal do
que no Algarve pois há muito pou­
co tempo que 'esta modalídade fez
a sua aparição cá por baixo.
Vimos na transCrição acima que

a pesca do arrasto ao destruir os

f�ndos prejudi'ca a pesca da sar­
dínha. E será só esta a prejudi­
cada?

« .. ,A pesca do arrasto transror­
ma o fundo do mar num deserto
autêntico. Ora, a plataforma ma­
rítima portuguesa . tem uma cota
muito baixa (cerca de cem me­
tros de profundidade), numa faixa
com a largura de doze milhas, após
a qual começam as grandes fossas
atlânticas. li: nesta cota .dos cem
metros que se processa quase toda
a função de fabrico 'de proteínas
nos mares, porque os raios do sol
não penetram mais abaixo. Para
se fazer uma Ideía da importância
desta faixa, lembremo-nos que em
todos os mares a cota dos 'cem me­
tros não representa mais do que
1% da massa das águas. A forma­
ção só aí se pode fazer.
Ora, a pesca do arrasto arranca

muitas algas, turva as águas, le­
vanta lodo do fundo que, ao assen­
tar de novo, cobre as algas vivas
e as tapa dos raios do sol, fazen­
do-as morrer». - (Pierre Closter­
mann in D. L. 17-7-7,3, Mesa Re-
donda). , ,

Não encontrando alimentos para
subsísttrsm

. os peixes morrem e
não se reproduzem; além disso os
peíxes pequenos ficam desprotegi­dos pois o fundo fica transformado
num deserto. Ora, não havendo pei­
xe, toda a actividade píscatórta
morre.

,

Há uma lei que proibe os arras­
tos nacionais de 'exercerem a sua

activic:ade a menos de umas quan- .tas milhas da, terra, mas os pesca­
dores das outras modalidades de
pesca sabem muito bem que os
mestres de arrasto pouco ligam a
essa lei, pois vêm corn os seus pró­
prios olhos os arrastos 'exercerem
a sua actividade mesmo junto da
costa.
Além dos arrastos nacionais

ainda aparecem os espanhóis.
'

Como se poderá evitar a sua acti­
vidads, que ern certos casos é ver­
dadeiramente 'criminosa?

O Juiz de Drreíto,

Emanuel Leonardo,Dias

O E'sCŒ'ivão de Di�eilto,

1 11 10% azoto- 1 O % anidro fosf? - 10% potassa
222 15% azoto -15 '% anidro fasf? - 15% potassa'
133 7% azoto - 21 % anidro fosf?- 21% potassa
PARA CADA SOLO UM E·9UiLJBRIO,

!' Joaquim Antunes Teles PaiS

,

Com,an�ia �e Pescorias Bmsense no AI�arve
Assembleia Geral Extraordinária

Convocatória

V'ende-se
Prédio de 1.0 andar, per-

..
to de praía, em Ferragudo,
com chave ni mão.

. .. '

Telefone 23521 - Por- ¡
timão.

e - se
tendo 1 000 m2 cobertos de
ansformador de 75 KVA,
lhão e Faro.
ao n.O 17085.

JANELA DO MUNDO A pedido da Direcção, convoco os Senhores Accionistas da

Companhia de Pescarias Balsense no Algarve, S. A. R L., a

reunir-se em Assembleia Geral Extraordinária, na sede da

Companhia, em Tavira, no dia 9 de Fevereiro próximo, pelas
11 horas, com a seguinte ordem de trabalhos: '�

a) - Conveniência da alíenação dos terrenos situados em

Cacela.

b) _:_ Alteração dos artigos 5.° e 6.0 dos Estatutos, tendo
em vista um aumento de capital social.

Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por falta

de número de accionistas ou suficiente representação de ca­

pital, fica a mesma desde já convocada para o dia 16 do mes­

mo mês e ano corrente, no local e hora indicados.

Tavira, 21 de Janeiro de 1974

criar climas de guerra, não dar
armas a quem as pode usar indis­
criminadamente pondo em perigo
a 'própria existência. O que se pas­
sa no Médio-Oriente deveria cons­
tituir 'uma lição para todas as

grandes potências ocidentais.

(Conclusão da 1.· página)

ultimamente temos ouvido dec lara­

çõee de 1'esponsáveis em vários paí­
ses ocidentais dispostos a forne­
cerem armamento do mais moder­
no aos países árabes que necessi­
tarem em troca de certas conces­

sões, petrolíferas cloro. A Fran­

ça, a Inglaterra e a Alemanha, por
exemplo, não têm problemas a es­

te respeito e é muito natural que
dentro de alguns anos países co­

mo a Argélia, o Irão ou a Líbia
se transtormem. inesperadamente
em potências militares de primei­
'ra grandeza.

Quem' vende as armas também
as ensina a manejar - isso pro­
vou-o a últilma guerra de Outu­
bro com a utilização âos moder­
nos mísseis de parte a parte. Sim­
plesmente, muitas vezes o feitiço
vira-se contra o feiticeiro. Nem

sempre é possível fazer parar a

máquina que se pôs em movimen­
to, e muito menos até quando há
ódios profundos e problemas ideo­

lógicos em debate.
Por isso Kissinger encontrou di­

ficuldades i1J,espe'radas no Cairo e

em Jerusalém e esse acordo que
ele conseguiu obter entre vagas
ameaças e concessões mútuas -

todos o sentimos - traz a certeza

de que o conflito árabe-israelita fi­
ca apenas à espera de nova opor­
tunidade para rebentar com maior

grandeza e ferocidade.
O papel das grandes potências

áo alimentarem com annas as rei­

vindicações de certos países leva­
-os a criarem condições de,perigo
e beligerância que não existiam
anteriormente, E cada vez seiTá
maior a dificuldade para os fazer
parar,. As duas últimas guerras en­

tre árabes e israelitas constituem
a melhor prova de que isto é ver­

dade. E por fim pergunta-se: co­

mo evitá-lo? Pura e simplesmen­
te, não criando essa situação. Mas
infelizmente, os dados estão lança­
dos, essa situação existe já e está
'a. 'produzir as suas trágicas conse'­

·quên.cias.
Impedir o conflito já não é pos­

sível, mas talvez, haja uma hipó­
tese de não agravar o problema;
não fazer mais concessões, não

Mateus Boaventura

Vend
,

Armazém com 2 500 m2,
fibroeanento e possuindo tr
na Estrada Nacional entre O

Resposta a este jornal O Presídente da Assembleia Geral,

Eduardo âoe Reis Viegas Mansinho

SOMACO Lisboa - Porto -

-

Coimhra-Portimão
I

experiência na venda e aplicação d.

tectos, paredes e pavimento••

Casa 20 anOI' decom

materiais d., revestimento, para

PESSOAL ALTAMENTE ESPECI,ALIZADO

Fabricantes das colas e mastiques: EVO -STICK
Santos António

Âzuleios ingleses, mosaicos vlníllcos «Forshaga" tiiolelras espa­

nholas para pavimentos, plecas acústicas para tectol, estruturas

metálie•• para estantes «SPARRINGS., alcatifas e papéis das

melhores 'quaUelacles, etc., etc.

Traineira
Vende-se com rede e 2 acos­

tados em conjunto ou em se­

parado.
Trata: Luís Benedito -

Portimão � Telef. n." 22225.

,

ORCAMEN·TOS GRATISPára-raios
des tipos Franklin e Rádio­
-Activos, fornecemos e insta-

,

lamos em qualquer parte do
País.

Orçamentos Grátis,

Dirigir à casa mais antiga
do Sul do País, autorizada pe­
Ja Junta de Energia Nuclear.
Heliodoro Nobre Valente,

Lda. - apart. 3 - teleêsne
52101 - Ourique.

Guarda-LivrosNão se resolva sém nos consultar. Basta um simples telefonema e o

nosso vendedor apresentar-se-á imediatamente no local que lhe for indicado
com os respectivos mostruários.

Com grande prática de con­

tabilidade e chefia de escri­
tório precisa firma em gran­
de desenvolvimento. Indicar
ordenado e referências.
Resposta a este jornal ao

n." 17374.

R. Vicente Vaz das Vacas, 49, rIc� Telef. 23718 �PqrlirnAo
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Actualidades desportivas B A S � U E T E B o L

F u .T

TAÇA DE PORTUGAL

EXAME POSITIVO PARA

AS DUAS FORMAÇõES
ALGARVIAS

Mais uma interrupção se verifi­

ca nos campeonatos nacionais, jus­
J;ificada por uma 'eliminatória da

Taça de Portugal e pretexto para
alguns dos grandes do nosso fute­

bol amealharem uns cobres em an­

danças por aqui e além. Ainda des-

RESULTADOS DOS JOGOS

TAÇA DE PORTUGAL

Esperança, 1 - Tramagal, O
V. Novas, 2 - Portimonense, 3

CAMPEONATOS DISTRITAIS

TAÇA DE HONRA

TorraIta, 3 - Tavirense, 1

Louletano, 5 - Moncarap., 3

JUNIORES

Faro e iBenfica, O - Loulet., 2

JVVENIS
Farense, 1 - São Luís, 1

Portim., 4 - Moncarapach., O

ENCONTROS PARTICULARES

SENIORES - - - -

Lusitano, 1 - Olhanense, 5

JUNIORES

Færense, 4 - Portimon., 1

JOGOS PARA AMANHÃ

II DIVISAO
Portimonense-Atlético

III DIVISÃO

Esperança-Estoril'
Sambrazense-Seixal

Luso-Silves
Paio Pires-Lusitano

CA'MPEONATOS DISTRITAIS

I DlVISAO

Lagos e Benfica-,Quarteirense
Tavirense-Torralta

Loul-etano-Moncarapach.
JUNIORES

Esperança-Portimonense
Olhanense-Farense

Faro e Benfica-Lusitano

JUVENIS

Portímonense-F'arense
São Luís-Moncarapachense
ENCONTRO PARTICULAR

Farense-Os Belenenses

E B o L
comentários de João Leal

ta feita, apenas equipas da II e III
Divisões intervieram na elimina­
tória.
Diga-se desde já que em relação

aos sobreviventes algarvios a jor­
nada oferecía certas dificuldades.

Enquanto o Esperança, jogando em

Lagos, tinha que defrontar uma

equipa de escalão superior, o Tra­

magal, o Portimonense, posto que
indo travar luta contra uma turma
da III Divisão, o Vendas Novas,
jogava no terreno do adversário.
Am-bas porém conseguíram passar
mais este «exame», continuando 'em

prova com o Farense e o Olhanen­

se que, por pertencerem à I Divi­

são, apenas na próxima 'eliminató­
ria serão chama-dos a prestar con­

tas.
Natural 'entusiasmo, pois, em

Lagos e Portimão por 'estes bri­
lhantes êxitos.

A TORRALTA CONQUIS­
TOU A TAÇA DE HONRA

DA A. F. FARO

A Associação de Futebol de Fa­
ro fez disputar a Taça de Honra,
destinada a clubes ínterveníentes
no Distrital da I Divisão, que foi
ganha pelo Grupo Desportivo da
Torralta.

-- -- A +derradeira - -jornada- -jogou--se
no Estádio da Campina, em Loulé.
No 1.0 desafio defrontaram-se, pa­
ra o 3.° e 4.° lugares -3/S equipas do
Louletano e do Moncarapachense,
que o prímeíro venceu por 5-3. Na
final, a Torralta bateu o Despor­
tivo Tavirense por 3-1. Assim, a

classificação ficou 'assim ordenada:

1.°, Torralta, 2.°, 'I'aví'rense ; 3.°,
Louletano, 4.°, Moncarapachense.

FARENSE lOS BELE­

NENSES

Amanhã, às 15,30, defrontam-se
no Estádio Municipal de Faro, em

'encontro amígâvel as 'equipas do

Sporting _

Farense e do Clube de
Futebol Os Belenenses.
A partida, posto que não tendo

cunho pontuatívo, pode proporcio­
nar uma boa tarde de futebol.

Torneio de Xcdrez am

Vila Real de Santo António
No Centro da Juventude de Vila

Real de Santo António 'está decor­
rendo o Torneio de Abertura, em

xadrez, que inclui 16 participantes
com idades 'entre os 10 -e os 20 anos.

o futebolista 1I1garvio do ano

�Dem rl[e�erá D cc rrOf!D Bran�y [81ftl �erlno» 1
Iniciativa do nosso jornal, a que

a firma Francisco Matias, de Tor­

res Vedras, dá o melhor patrocínio,
o certame para eleição de «O fute­

bçlísta algarvio do ano» tem vindo
a suscitar o maior interesse 'entre
os nossos leitores. O jogador, al­

garvio pelo nascimento ou actuan­
do em clubes do Algarve, que no

final tiver maior número de votos,
receberá 9 valioso troféu «'Brandy
Casal Sereno».

Hoje voltamos a inserir um cu­

pão-voto, o qual deve ser recorta­

do, preenchido, colado num postal
e enviado a Jornal do Algarve -

Apartado 12 - Vila Real de Santo
António.

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»_

B R A N D Y Nome:
CASAL SERENO

.-.-.-•.. - .• -- ...•-- ••
---------------.----------------.------------------------------------

Clube:
__ . . ... .

..

Em Vila Real de Santo António
Vendem-se três armazéns, com a área_de 508 m2.

e frentes para as Ruas Dr. José Guimarães, Vasco

da Gama e Infante D. Henrique.
Resposta ao Apartado 1 - Vila' Real de Santo

António.

[imara Muoi[ilal �e Vila R!al �e �Bnto Ant�Dio
AVISO

Montagem de telefones el Vila Real de Santo António
¡Pede-se a todos os interessados na instalação de telefone

em domicílio ou est'abelecimento, tenham ou não apresenta­
do o respe'ctivo pedido nos-C. T. T., 'que no seu interesse co­

muniquem a respectiva situação na Secretaria da Câmara

Municipal de Vila Real de Santo António durante as horas de

expediente.
Vila Real de Santo António, 31 de Janeiro de 1974

O Prestdente da Câmara,

Dr António Manuel Capa Horta Correia

NACIONAL DA 2.a DIVISÃO

O FARENSE ENCETA

RECUPERAÇÃO
Defrontando o bem arrumado

cinco da Académica de Santarém,
o Farense realizou uma exibição
muito agradável e obteve um justo
e precioso triunfo por 77-66. Justo

pela supremacia evidenciada ao

longo do 'encontro, precioso, na me­

dida em que com esta vitória o

cinco acalenta fundamentadas es­

peranças na fuga à -despromoção.
Hoje, frente ao CIF, o encontro

assume aspecto quase decisivo. Es­

pera-se e deseja-se da 'equipa e do

público -afecto uma entrega e uma

conjugação de esforços no sentido
de ser alcançado o objectivo: um

triunfo sem apelo nem agravo an­

te a boa equipa do CIF.

NACIONAL DE JUVENIS

RAZOÁVEL COMPORTAMEN­

TO DOS PESCA'DORES

Iniciou-se o Nacional de Juvenis,
com actuações 'em Lisboa des cin­
cos representantes do Algarve -

C. Pescadores de Portimão e C. D.
Os Olhanenses.

.

De realçar a razoável réplica dos
barlaventínos frente ao Algés e a

boa 1." parte ante o Sporting.
Os Olhanenses, ainda que lutan­

do bem, teve comportamento mais
modesto.
Resultados: Algés, 78 - C. Pes­

ca@r�¡¡,_ j8_;_A!g�s,_5.9 -

_ Qs_ 01l:l1l..
nenses, 24; Sporting, 61 - C. Pes­

cadores, 40; Sporting, 62 - Os

Olhanenses, 29.

NACIONAL DE JUNIORES

OS OLHANENSES CAUSOU

SENSAÇÃO
Tal como em Juvenis, os 'cincos

algarvios do C. D. Os Olhanenses e

Sporting Olhanense, iniciaram o

respectívo Nacional com actuações
em Lisboa. ,

O Olhanense mareou presença
meritória, sendo de registar ,a("ex-'
celente 1." parte no jogo ,com o

Algés. Falta à equi-pa, para além
.de maior velocidade na manobra
atacante, maior índice técníco-tác­

tico, de modo a possíbüítar ao cín-
-

co um rendimento -de maior valía,
plenamente ao seu alcance.

O campeão algarvio Os Olhanen­
ses, causou sensação. O comporta­
menta da equipa motivou justíñ-.
cadas referências, elogiosas por
parte de árbitros e adversários, no

f'ínal dos 'encontros. Quase, quase,

.".""".""""""."""'11

noUlial �O IDle�DI algarlio
Em encontro particular disputa­

do no Campo «Francisco Socorro»,
em Vila Real ode Santo Antônio, o

Olhanense venceu o Lusitano por
5-1.
- Principia amanhã a disputa

do Distrital da I Divisão, a que
concorrem as' equipas do Quartei­
rense, Lagos e Benfica, Tavirense,
Louletano, Torralta 'e Moncarapa­
chen-se.

- Decorreu na sede oda Associa­

ção -de Futebol de Faro o sorteio

para o Torneio 'Distrital de Juve­

nis, prova em que estão inscritos:
Tavirense, Quarteirense, Lagoa,
Lusitano, Silves, Lagos e Benfica e

Sambrazense.
- Barbosa 'e Leandro juniores

do Farense, encontram-se entre os

pré-seleccionados pára o onze na­

cional.

ganhou ao Nacional. Depois de ter­
minar a T.» parte a vencer p.or 10

pontos, alargou a vantagem no iní­
cio do 2.° tempo para 14 e, depois
de suportar forte reacção do adver-

,sário, reagiu bem e forçou a um

prolongamento onde tudo poderia
ter acontecido. Aconteceu vitória
da equipa lisboeta mais feliz nos

instantes finais da partida.
F'rente ao Algés, uma excelente

equipa, - num jogo muito emotivo,
Os Olhanenses superou-se a si pró­
prio, ofereceu excelente réplica e a

6 minutos do final perdia apenas
por um ponto. Depois a ponta final
verdadeiramente desgastante do

vice-campeão lisboeta ditou leis, o

que lhe conferiu um justo mas di­

fícil triunfo.
Resultados: Nacional, 54 - Os

Olhanenses, 50, após prolongamen­
to; Nacional, 63 - Sporting Olha­

nense, 36; Algés, 58 - Sporting
Olhanense, 34; Algés, 71 - Os

Olhanenses, 58.

Jogos para hoje:
Nacional da 2." Divisão: às 22

horas, no Pavilhão de Faro: Faren­

se-Cif; às 21, no Pavilhão da Ajuda:
Belenenses-Pescadores. Nacional ode
Juvenis: às 16, no Pavílhão de Fa­
ro: Os Olhanenses-Cuf; às 16, em

Portimão: C. Pescadores-Barreí­
rense. Nacional -de Juniores: às 19,
no Pavilhão de Faro: Olhanense­
-Seíxal ; às 20,30, também no Pa­
vilhão de Faro, Os Olhanenses-Bar-

Festival desportivo
juvenil em Faro
No Estádio Municipal de São

Luís, em Faro, decorreu, sob a pre­
sidência do eng. Lopes Serra, go­
vernador civil do Distrito que no

acto representava o sr. Presidente
da República, um festival juvenil
desportivo a favor da Associação
Algarvia dos Pais e Amtgos das

Crianças Diminuídas Mentais. Pre­
sentes outras individualidades, en­

tre as quais o presídente da Câ­
mara Municipal de Faro e o delega­
do da Direcção Geral des Despor­
tos.
O festival iniciou-se com o des­

file das secções de ténis de mesa,

basquetebol, atletismo e fut-ebol

amador do Sporti!ng Farense, abri­
lhantado pela fanfarra dos Bom­
beiros Voluntários de Faro. Se­

guiu-se a distribuição dos troféus

e medalhas rererentes ao último
torneio de futebol juvenil organiza­
do pelo Sporting Farense, bem co­

mo a actuação de algumas equi­
pas dos escalões infantis do clube.
No final realizou-se um encontro
de futebol entre as turmas de ju­
niores do Farense e do Portimo­

nense, que os primeiros venceram

por 4-1.
Muito público emoldurava o re­

cinto, proporcionando significativa
receita para a Associação Algarvia
dos Pais e Amigos das Crianças
Diminuídas Mentais, com uma

,�admi,rável obra social já realizada.

295000$00
VENDO andar na Baixa da Banheira, 3

assoalhadas e 1 comp. na cave. Em construção.
Terminado vale mais 20%. Facilito pagarnen ..

to. Pago sisa e escritura.

Resposta ao n ." 17445 deste jornal.

Gom�an�ia �e Pescarias 80180n8e no AI�orve

Nos termos do § único do art.o 33 dos Estatutos convoco

os 'Senhores Accionistas da Companhia de Pescarias Bal-sense

no Algarve, a reunir-se em Assembleia Geral Ordinária, na
sua sede no próximo dia 9 de Fevereiro, pelas 16 horas, com a

seguinte ordem de trabalhos:

a) -'Discussão e votação dos relatórios e contas da gerên­
cia da Direcção relativas aos exercí'cios dos anos de 1972 e

1973.

b) - Discussão e votação dO's pareceres do Conselho Fiscal.

c) - Eleição da Mesa da Assembleia Geral, da Direcção e

do Conselho Fiscal para o biénio 1974/1975.

Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por falta

de número de accionistas ou suficiente representação de capi­
tal, fica a mesma desde já convocadà para o dia 16 do mesmo

mês e ano corrente, no local e hora indicados.

Tavira, 21 de Janeiro de 1974

O Presidente da Assembleia Geral,

Árvo res de fruto
Para plantação em óptimas condições na melhor

época do ano, podem os Srs. proprietários arboriculto­

res 'adquirir as seguintes variedades de um e de dois
anos de enxertia:

Laranjeiras (Baía Washington)
» ('D. João)
» (Dalman ou «Navelina»)

Esté a ser descarregado
o pelnlleira que encalhou
próximo da Arrifana

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO�>

Votante:
.

. __ . .. ..

Endereço: ----------------.c------------------.------------------------------------------------------ .
__

Assembleia Geral Ordinária

Convocatória

reirense.
Jogos para amanhã:
-Nacional da 2.n-DivJ.são: às 16,

'Ino Pavilhão da Ajuda, C. Quebra-
dense-C. Pescadores. Nacional de
Juvenis: às 9, Os Olhanenses-Bar-
reírense, no Pavilhão de Faro; às .... IIIIIlIMi

9, C. Pescadores-Cuf, em Portimão.

Nacional de Jun.iores: às 16, Olha­
nense-Barreírense, no Pavilhão de

Faro; às 17,30, Os Olhanenses-Sei­

xal, no Pavilhão de Faro.

Humberto Gomes

Eduardo dos Reis Viegas Mansinho

Tangerineiras (Setubalense)

Tângeras

Limoeiros Lunários e porta-enxertos de um a

dois anos

Pereira's (de várias qualidades)
Pessegueiros de variedades diversas

Visite os VIVEIROS
de António Mendes Pinto Gago Júnior
e da David Henriques Tomé

_QUINTA DD_PAÇO BRANCO'! CONCEIÇA:O 12E_FARQ ___

Telefs, 23919, 24610 e 24692 - li'ARO

Com o auxílio -de dois «buldozer»,
foi aberta uma estradá ode acesso

com cinco quilómetros que está

permitindo a descarga do petroleiro
grego «Ouranos» Ce hão «Toura­
nos», como noticiáramos), há dias
'encalhado perto da praia da Arri-
fana.

.

A bordo do navio, um mergulha­
dor e dois 'especialistas procedem
à bombagem da carga para ca­

miões-cisternas, de onde passa pa­
ra tambores (cerca de 3 000), mais
tarde conduzidos para as inst-ala­

ções oda Banátíca em Lisboa. A

mangueíra de ligação para terra é
accionada por 11m potente deséom­

pressor.
Para maior segurança nestas

operações, deslocaram-se de Lon­
dres dois perítos da -Shell, o dr.
Block (médico), especializado no

tratamento de casos de intoxicação
motivada por derivados petrolífe­
ros, e o comandante M. A. Busker,
superintendente -dos serviços marí­
timos da mesma empresa.
No transbordo ocupam-se além

do pessoal especializado da Shell e
da Gás-Limpo, -dez fuzileiros na­

vais, dois mergulhadores e bom­
beiros sapadores de Tavira, que

." .." .." ..",."."_" ..,, montaram um cabo de vaivém que
liga o navio a terra.

Agenda dos Portose"'�-'�--h'-"i"-"":--"-""
de Barlavento do Algarve OZIL" ad

a garvla
em on res

Com o habitual esmero gráfico,
saiu a edição de 1974 da Agenda
dos Portos de Barlavento do Al­
garve, que inclui detalhada ínf'or­
mação sobre marés, tabelas, horá­
ríos de camionetas, automotoras e

comboios, dados estatísticos e as­

troñómicos e outros e insere 'eiu
anexo os planos de exploração e

apetrechamento dos portos de Por­
timão e Lag-os' e as plantas dos
mesmos portos.

GOLFE

GRANDE TORNEIO EM

VALE DE LOBO

De 3 'a 8 deste mês disputar-se-á
nos «greens» de Vale do Lobo (AI­
mansil) o primeiro torneio anual

«Algarve Agency», 'dedicado a pro­
fissionais ,e amadores e o maior
do seu género nesta Província. Par­

tícípam ,30 equipas com cerca de
1·50 jogadores, entre eles Bernard
Hunt (capitão da 'equipa inglesa 'e

vencedor em 1969 do «Open do Al­

garve» ), John Garden (2.° classíñ­
cada naquela competição e consi­
derado entre os 10 melhores da

Grã-Bretanha), o escocês George
Will, o irlandês Hugh Jackson, o

espanhol Alfredo Pinto, etc.
Cada equipa é constituída por um

profissional 'e três amadores, sendo
o seguinte o programa:
Amanhã, cocktail de boas vindas

no Clube de Golfe do Vale do Lobo;
dia 4, treinos; día 5, l.n jornada:
dia 6, 2." jornada; dia 7, 3.U jorna­
da; dia 8, partí'da adicional de 18
buracos e beberete para apresenta­
ção dos troféus.

Os prémios para profissionais to­
talízam 150 contos, sendo cerca 'de
30 contos para o melhor «score»

índívidual nos 54 buracos, além de
outros prémios em, disputa também
para os amadores tais como títulos
de férias de golfe, etc.

Alberto Pires Cabral
nmmco ESPECIALISTA

DOENÇAS .J)O CORAÇ110
Consultas:

As 2.·', S.u·, 5.·' e 6.a, feiras,
das 10 � 13 horas oe das 17 às
19,30 horas.
As 4.• 0 feiras das 17 às 19,30

horas.
Consultõrio - Rua POT'tas da
Sæ:ra, 37-L· Dt.· - Frente -

Telef. 2 35 23

PORTIMA.O

No Im-perial Hotel de Torquay
(Grã-Bretanha) realizou-se um fim

de semana gastronómico denomi­
nado «Algarve weekend». Para o

efeito, deslocaram-se a Inglaterra
o sr. Noel O'Neil, director do Hotel
D. 'Filipa e outros 'elementos da­

quela unidade hoteleira.
Durante três dias foram servidas

especialidades da cozinha alg�rvia
a todos os hóspedes e convidados
do Imperial Hotel, bem como ví­
nhos da região sul.

."._" .." ...." ..." ..." .." .."

Reunião do Vet Clube

do Algarve
Decorre amanhã, no Hotel da

Rocha, na Praia da Rocha, uma

reunião do Vet Clube do Algarve,
constituído pelos veterinários que
prestam se'rv�ço nesta Provincia.
Como ,convidado assistirá o dr.
Pearce de Azevedo, presidente -da
Comissão Regional -de Turismo, que
pronunciará um'a comunicação so­

bre a -problemática turística do Al­

garve.

Centro dB Alimentação Racional «DIESE»
COM UNICAOO

Comunica à sua estimada clientela e a todas as de­
mais pessoas interessadas que, nos dias 4, 5 e 6 de Fe­

vereiro, estará ao seu dispor, para a orientação de esque­
mas -alimentares, a nutróloga do nosso Ga;binete de Es­
tudos de Nutrição, Sr.a DR.a D. MARIA MANUELA
MOTA PIDRE:IRA.

Dado o pouco tempo disponÍ'V'el e a curta demora en­

tre nós, mais se pede o fav-or de fazerem as suas inscri­

ções, desde já, ou pelos telefones 25265, 26374 ou, pes­
soalmente na Rua do Alportel, 20-2.0 em Faro, das 9 às
13 e das 15 às '19 horas.

DIESE
Especialistas e Pianeiros
em Alimentação Racional
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ent,.e a serr« e o mar

I HULIIIIL
VIDA ASSOCIATIVA

EM PAUERNE

Todos os anos em .Janeír'o, os só­
cios da Sociedade de Recreio ,e

Instrução Padernense Clube, reú­
nem-se na sede, convocados para
a assembleia geral, onde se apre­
ciam as contas da gerência ante­

rior, se debatem alguns problemas
de interesse para a colectividade
'e se elegem os elencos directivos

para mais um ano de actividad�
Conhecidas as dificuldades com

que se debatem as colectívídades
de recreio e também as desporti­
vas, por carências de ordem ma­

terial ,e, muito especialmente, por
falta de directores para um bom
trabalho de fomento e expansão,
não causará admiração saber-se

que o Padernense Clube tem na­

vegado nas águas turvas da incer­
teza quanto à continuidade da sua

existência, outrora brílhante ainda

que sem rasgos de ostentação.
Razoável número de sócios, mais

do que tem sido habitual no último

'decénio, compareceram no mais

írnportante acto da colectivid§tQe. e
o que merece citação por mánifes­
tar interesse nos seus destinos, foi'
oTerem sido apresentadas três Us­
tas além da que a direcção cessan­

te distribuiu. Numa votação muito

democrática, foi eleita a lista, C,
a qual é constituída por elementos

já com boas provas dadas como di­
rectores em mandatos anteriores.
Durante a sessão e, por unani­

midade, fOI decidido homenagear .o

sócio n.O 1 sr. José Acácio da Silva
Júdice, fundador da ,colectividade,
onde ocupou sempre lugares de di­
recção, sendo desde há trinta anos

presidente da assembleia g,eral. A
homenagem consistirá na coloca­
ção de um ,seu ,retrato na sala da
direcção em acto a realizar em 1
de Dezembro, data 'em que o Pa­
demense Clube comemora mais um
aniversano. Ilustre associ'ado e

'exemplar cidadão, bem merece ,esta
simples homenagem.

A1'méni.o Alelu�a Martins

Compro
Latas tipo 10 kgs, novas

ou usadas.
Resposta ao apartado 42

- Vila Real de 'Santo An­
tónio.

Actividades da Casa do
Algarve em TorolJto
INTEGRADO num programa de

fllidos promovido pela Casa do
Algarve em Toronto (Canadá),
realfzou-se um concurso de qua­
dras entre os sócios, do qual saiu
vencedor .o ST. Luís Ministro, sócio
fundador. Como prémio recebeu
do presidente da diI1ecção, sr. José
Grosso, ,a obra de António Aleixo,
«Este livro que vos deixo" .».
Foram depois lidos versos do

,grande poeta algarvio, que a assis­
tência aplaudiu com entusiasmo.

'[BRISAS clo GrJ'A�IANAI
�eDnião [Om V¡!lB àl mmemoratõel �o �uplo [enlenárin

�D fun��tãó �e ,Yila Real �e �aDlo António
NOS pàç.os do Ooncetho de, Vila

Real de Banto Antóni.o reali­
zou-se na penúltima quarta-feira
n.ova reuniã.o, que teve a dirigi-la o

presidente ão Municípi.o, dr. Antó­
ni.o Manuel Capa Horta Correia,
c.om vista à estruturação âo pro­
grama das celebrações do Düplo
Centenári.o da Fusuiação da Vila.

Ficoú assente que a centraliza­
ção das actividades relacionadas
c.om as celebrações estaria a carço
de uma c.omissã.o presidida pelo
vice-presidente da Câmara, sr. Ma­
nuel Meâeiros Braco e da qual
também fazem parte os oereaão­
res srs. eng. Acáci.o Madeira Pint.o
e Antóni.o Pires Guerreiro Nicolau,
estabelecendo-se o mês de Març.o
próximo c.om.o pr.ovável iníci.o das
solenuiaâes. Nestas inteqrar-se-ão
diversas manijestações artísticas
e desp.ortivas, n.omeadamente, c.on­

certos musicais, represeniações de

teatro, [oqos [lorui«, eæposições de

filatelia, numismática, meda�hísti­

ca, etc., c.ompetições de ginástica,
vela, rem.o, [utebol e outras.

Cada manitestação artística .ou

âesportwa, terá a encabeçá-la uma

c.omissã.o, em princípi.o já c.onsUi­

tuida, que .orientará os respectiv.os
traoolhos em ligaçã.o C.om a c.omis­
siio central.

FALTA DE SINAIS DE 'J'RAN­
SITO EM ACESSOS HÁ POUCO

CONSTRUÍDOS

Fic.ou ,há p.ouc.o c.oncluída, em

Viia Real de Sant.o Antóni.o, a be­

neficiaçã.o d.o trech.o da Estrada
da Mata que vai d.o radi.ofar.ol à
Avenida da República. O pis.o f.oi
alargad.o e rev.estid.o de betume,
desd.obrand.o-se a cerca de metade
da süa extensã.o, em duas faixas
de r.odagem que t.ornam bastante
mais fácil a m.ovimentaçã.o de veí­
cul.os da Avenida para à Estrada 'e

vice-versa.
Também .o l.ocal fr.onteir.o a.o edi­

fíci.o d.o radi.ofar.ol e .o que margi­
na as insta�ações da Empresa Li­
t.ográficá d.o Bul, beneficiaram de
acess.os que muit.o facilitam a en­

trada e saída de viaturas da Estra­
da da Mata para a Aveni'da Duarte
Pachec.o e Estrada da. P.onta de
Sant.o Antóni.o e vice-versa,
Estes arranj.os revestem-se da

mai.or imp.ortância para as artérias

gbrangidas, cuj.o extra.ordinári.o

moviment.o, em ,especial n.os meses

de Verã.o, era bastante pr.ejudicad.o
pela sua falta. T.odavia, e em face
da c.onfusã.o que p.or ali já se ve­

rifica e q,ecert.o irá aumentar na

,iusta medida d.o aument.o d.o trá­

fego, espera-se que nã.o dem.ore a

c.olocaçã.o d.os sinais .oríentad.or-es
de trânsit.o que c.ostumam ac.om­

panhar acess.os c.om.o .os que ag.ora
f.oram c.onstruíd.os.

'

RECOMEÇARAM AS OBRAS

DO PAVILHÃO GIMNODES­

PORTIVO

Há meses paralisadas, aguardan­
d.o a vinda de uma grua gigante
para mais fácil rem.oçã.o ,e c.ol.oca­

çã.o das grandes vigas de ciment.o

••••E 'TAMSI!M

Hotel D. Afon'so Henrique.
LISBOA

Distribuidor para todo o Algarve
«ESTANTARTE»

AEPRESEHTAOOES E COMÉRCIO, LOA.

Rua Aboim Ascensão, 54

hiel. 24181 fARO

CARTA DE

Palestra sobre cartões
de crédito na Escola
de Hotelaria e Turismo
Integrada no programa de acti­

vidades complementares que a di­

recção da Escola de Hotelaria e

Turismo do Algarve põe em práti­
ca para valorização dos seus alu­
nos, realizou-se naquele estabeleci­
mento de ensino profissional uma

palestra para os alunos 'de recepção
sobre «Cartões de Crédito». Para o

efeito deslocou-se de Lisboa o di­
rector do Banco Borges & Irmão,
sr. Manuel Vaz Vicente, que tratou
exaustivamente e com muito sa­

ber o tema do pagamento por car­
tão de crédito, proporcionando aos I

alunos uma esclarecedora imagem
desta forma de operação de cré­
dito.

presente!QUARTEIRA,
f�perar nii() é desesperar,mas•••

gada de 12 do corrente, a onduJação
galg.ou ,essa muralha, inundando
t.oda a «baixa» 'e pondo em alvoro­
ço os habitantes da área. Fleliz­
mente não houve preJUlzos de
maior a lamentar, convindo no en­

tanto anaUsar as condições que
provocaram este alvoroço que me­

recia 'ser aceite 'como «alarme».
As marés já iam no terceiro dia

de decréscimo, as 'condições atmos­
féricas não tinham aparêncIa de
vendaval havendo apenas «mar de
fora», como se diz na gíria pis'ca­
tória. Ora, bastaria 'somente um

pouco mais de ondulação e que o

cas.o tivesse acontecido três dias
antes, para 'se ter assistido a ,cenas

aflitivas 'e de imprevisíveis conse­

quências.
Desde há muito que a zona do

mercado é a parte mais afectada.
Por ser a ·mais baixa, o ,m,ar t'em
tendência a entrar por aquele pon­
to e agora acontece que os espi­
gões de Vilamoura, de um lado,
e os da parte leste, próxim.o da
Toca do Coelho, por outro, deixa­
ram esta área ainda mai's afuniláda
e exposta à furia do mar, visto que
entre ambos os espigõ'es existe uma

distância aproximada de mil e du­
zentos metros. Segundo ,se diz, es­
tão ali projectados mais dois .ou

três espigões e então, sim, ficará
completa a def'esa de Quarteira.
MRS, por que se espera? O mar

não se compadece 'com projectos,
não 'avisa do que pode acontecer
e o que agora aconteceu dev'e ser

tomado com'o um sério aviso a cur­

to prazo.
Ainda no ano findo quando o

mar começou a engolir as areias e

o barro na zona leste, um pouco
para lá do espigão já 'existente, lo­
go outro espigão surgiu a uma dis­
tâncIa da ordem dos duzentos nre­

tras, de imediato o mar juntando
areia e afastando-se a '\ 'ameaça.
Po:t1que não ,se procede, na parte
baixa, com igual urgência? Aí
também há interesses a defender e

não só «pessoais» porque ao fim e

ao cabo tudo o que se defende é

100% nacional. Quer seja de po­
bres, de ricos, ou de individualida­
des com influências, tudo merec'e
ser defendido 'com urgência, até
porque da c.onstrução de tars espi­
gões, 'enormes benefícios advirão

para .os pescadores, que daqui a

pouco nao terã.o areia para a va­

ração dos seus botes.
Manuel Faria

Lojas
Vendem-se em Faro

e outros materiais pesados, reco­

meçaram, c.om a chegada da grua,
as obras de construção âo Pavilhã.o

Gimnodesp.ortiv.o de Vila Real de
Banto Antóni.o.
Espera-se que tais obras, sem

n.ovas interrupções, p.ossam estar
c.oncluídas dentro em breve.

S. P.

PORTIMao I�-------------------

IMAGINAÇÃO (fALTA OU EXCESSO DE)
O SECRETÂRIO de Estad.o da

Injormaçõo e Turism.o, dr. Pe­
tiro Pinto, referiu-se em Lapos, se­
gund.o a Invprensa diária, à «carên­
cia de imaginaçã.o criaâora em ma­

téria de turism.o».
"Já a havíam.os detectado, Em tu­

rism.o - e em muitas outras c.oisas
mais. A carência de imaginaçã .o é
uma realidade e uma constante n.o

, lugar e n.o tem-po que habitamos.
Carência que se revela até (por­

que não s ) na reacção lacobriçenee
(e não só) a uma contestada e bru­
talizada estátua de João Cutileiro,
cuj.o «atelier» o dr. Pedro Pinto não

perdeu açora a .op.ortunidade de vi­

sitar, talvez que a dar a entender

que nada justifica, nem jamais jus­
tificaria, .o escárnio e .o ódi.o para
c.om .o «D. Sebastiã.o» desse escul­
t.or d.o seu temp.o, c.om a visã.o d.o
seu temp.o, que é .o Cutileir.o.

C.om.o nã.o se justifica 'que, num

país de espaç.o abert.o c.om.o .o Al­
garve (terraço abert.o / aos ventos
e aos astros / crivado / das balas

de frescura - c.om.o diz R,am.os R.o­

sa) haja empresas ditas turísticas

que usam uma p.olítica de arame

farpad.o, tal c.om.o se .os seus clien­

tes necessitassem de camp.os de

c.oncentraçã.o para melh.or g.ozar .o

s.ol que vieram 'c.omprar.
Falta de imaginaçã.o, tremenda

falta de imaginaçã.o, num turismo
t.od.o virad.o pró lux.o, numa faixa
que nã.o chega a 5 kms de Zargura,
parasitária d.o rest.o dum Algarve
interior, -onde .os ,camp.os desp.o­
v.oam, as f.ontes gritam de mín­

gua, .o barr.ocal ap.odrece c.om 'a

meia dúzia de figueiras que ainda
restam a d.ocumentar .o seu desa­
m.or' à terra. E falta de imaginaçã.o
na pasmaceira das n.ossas n.oites

quentes, numa esplanada qualquer
.onq,e tud.o acab.ou, men.os o perfu­
me dum mar antig.o, cheir.o sensual
de ma1'esia e sueste, de algas e

aném.onas, de c.orais e lim.os, en­

quant.o a burguesa'da mesa a.o la­

d.o nem interr.ompe .o tricô quand.o
prótesta, aliás sem convicçã.o filha
d.o hábit.o: «Irra, que pivete!!!».
Falta de imaginaçã.o na l.onga

dec.omp.osiçã.o de c.orp.os suad.os n.os

bares e salas de h.otéis de lux.o,
entre bebidas slfifisticadas e a p.os­
sibilidade oada vez mais remota de
um am.or imp.ossível, enquant.o
(lentamente) arde a lâmpada que
um grume impecáv,el acendeu às

quatr.o horas de uma tarde de .s.ol.
Tarde que pudera ser de expl.osã.o
de alegria, de regress.o duma fr.o­
ta pejada de sardinha n.o ventr.e,
de bandeiras drapejand.o s.obre .on�

das de azul c.om.o .o vinh.o translú­
cid.o que há n.o olhar mais agud.o
e aguad.o d.os velh.os l.ob.os-de-mar.

Llfib.os sem previdência, cujas viú­

vas 'arrastam pan.os de lut.o a.os gui­
ohés de secretarias indomávei-s.
Falta de f:maginaçã.o numa ar­

quitectura bac.oca, quatr.o caix.otes,
dez burac.os e m�ja-cães espetad.os
em red.or de um oamp.o que p.odia
ser verde, se a água exactamente

neoessária não esc.orresse para pis­
cinas .ovais ,espelhadas de um ver­

de-azulad.o, c.ontud.o men.os pur.o

que .o de um mar fabricad.o ,em mi­
léni.os de imaginaçã.o criad.ora. E

falta de imaginação n.o exact.o

cumpriment.o dum oalendári.o bu­
r.ocrátic.o (primavera-verã.o-.out.on.o­
-invern.o), c.ompartiment.os estan­

ques de um an.o que p.ode ser um

sécul.o de b.ocej.os, emb.ora as buá­

tes e casin.os pr.ometam curas im­

p.ossíveis n.o lent.o e m.on.ocórdic.o
r.oer da unha duma oaixa de mú­

sica, realej.o de m.ola desenraiza­

da, an.os e an.os vazi.o c.om.o o Le­

tes, ,enquant.o as teias diariamente

espanejaàas tecem sólidas c.ortinas
de baba saída d.os queix.os dum

qualquer se'Yph.or esc.ondid.o há sé­

cul.os, careca desde s,empre e desde
entã.o imp.otente para sentir Bee­

thoven .oM qualquer .outr.o músic.o­

-pint.or-p.oeta-lunátic.o, turistas uni­
versais d.o mais pequen.o mund.o
habitad.o' e que é .o noss.o ...

Falta de imaginação criad.ora,
decert.o. Mas que tremenda imagi­
nação que aí há n.o r.oer da baba
d.o bich.o-de-seda (fi.o de p.oesia)
que ainda prende .os papagai.os de
uma .ou outra imaginaçã.o disp.oní­
vel - a larva minaz que c.orr.om-

I O lugar de trabalho transforma-se num pavilhão de ginás- i
'¡ tica quando, por exemplo, o pessfoal trabalha nos estab�le�i- �
II!! mentos da AGFA, em Munique e az mna pausa para a gmas- •I tica, várias vezes por dia. Sob a orientação da professura de it$.

I educação física sr.a Tittes (à esquerda, em primeiro plano) as ¡'ii!! colaboradoras desse estabelecimento estendem-se e inclinam-se
�i a bem de sua saúde. O desporto no lugar de trabalho não é ape- •

!!! nas preventivo contra as chamadas doenças da civilização-per- ..

I"" turbações do aparelho circulatório, problemas de postura e da ¡coluna. Os efeitos de um treinamento regular, supondo-se pelo

'I
j! menos dez minutos de duração também têm grande influência isobre a economia nacional: com pesquisas científicas, o prof.
I dr. Mellerowicz, médico especialista, verificou que a falta de ,:;• movimentação e o sedentarismo, custam aos contribuintes e aos ..

I órgãos de seguros na República Federal da Alemanha mais de ¡I 10 biliões de marcos por ano. ii'
j! il'
�".".".,'-"-"-"-"."-".".,,.,,..,'-,,.,'-"�

QUARTEIRA espera de há mU,ito
que mais altos podeœs levan­

tem a sua voz de ajuda, no sentido

de se passar dos projectos às rea­

lidades.
É certo, que o saJ::¡er 'esperar pode

constituir uma virtude, m'as, relem­
brar de vez em quando as nossas

necessidades, é talvez um dever.

Assim, afigura-se-nos que defender

esta localidade das investidas do

mar é uma necessidade de primeÍ'­
ro piano. Sem dúvida que tudo isto

terá de .ser feito por fases, mas

a,ssistir à fase final é o anseio geral
da população da «baixa».

Está provado que a muralha de

pedra representa meia def�sa, mas
nem por ISso se deve 'consIderar o

perigo afastado. Ainda na madru-

r"-"""·"·"·"""-"""""""'·"·"·"·"·"""j
� VOZ DOS CAMPOS i
� i!!.II!! coordenado por António Gomes Firmino

E (De Rádi.o Rural, pr.ogra�a da Emiss.ora Naci.onal) I
I I
I ALGUNS OBJECTIVOS DA COOPERAÇÃO II A agricultura de grupo é uma f.orma de cooperação relativa- j!

I mente moderna mas que abrange uma realidade 'bastante -antiga, j!,I ou seja, a ajuda mútua entre lavradores vizinh.os. Esta forma de ii!!

I cooperação vem, ass�m, ao encontro da neoessidade sentida J?elos �
I agricultores de cünstruir equipas destinadas a enfventar sltua-, =
I ções ,difíceis como, ,por exemplo, 'as que se relacionam cn� 'a me'ca- �
� nização, constituIndo ao mesmo tempo um poderoso melO de valo- I
i rização profissional. iI VENDA PROIBIDA OU UTILiZAÇÃO RESTRINGIDA j!
I AO USO DE PESTICIDAS ;� ii!!
I Desde Agosto do ano passado que :tem sido divulgada pelos I
� diferentes meiüs de informação, uma lista de pesticidas com ve;nda I
• proibida ou utHização restringida, 'Bi partir de 1 de Janeiro de ii!!

'- 1974. Essa proibição de venda ou restrição de utiliz�ção, baseia-se ,I
I

em la���i!�oc�n::�����!Od�� �����tse'Químicos'le 'F'at'macêuti- I= cos e o liaJboratório de Fitofarmacologia da Direcção-Geral dos III!! S'erviços Agrícolas, informam agora que, mediante pareeer .da III Comissão de Toxicologia dos Pesticidas, fOdi decidid'?bPI'roibir aindt?-, !!!
por razões de ordem toxicológica, a ven a a.o pu ICO, 'a par Ir' ""

I daquela mesma data, de pesticidas que contenham: anidrido arse- 1
I nloso, arseniatos, dimetilene, estriquinina e respectivos sais, fluo- I
I reto de sódio e sulfatü de tálio. 1
� I
i A CAÇA E A ÉTICA UESPORTIVA QUE SE IMPÕE 1
I A caça é uma valiosa fonte de ri'queza, não só pelo que repre- I
i senta na alimentação das populaçõ'es mas, também, c0t;I0t. factor I
II!!

de desenvülvimento a ter em conta no movimento tuns ICO, na �
ii!! indústria de armas, munições e 'ap'etrechos de caça 'e no comér- 1I -cio em geral. Milhares de pessoas beneficiam com a exfstência da iii!
ii!! caça; pr.otegê-Ia ie fomentá-la é, portanto, contribuir para o forta- j!1� lecimento da economia nacional. ii!!
I A caça, porém, deve 'ser considerada um desporbo e ser prati- .j!� cada desportivamente. Todavia; muitas vezes, :tal não acontece; a

iii!
I muitos caçadores, atacados pela vaidade pessoal ou pela ambição Ij!i!!1 do lucro, interessa somente abater o maior número de peças de

'"

caça, sem cuidarem das consequências. iI Perante lesta sistemática destruiçãü, a caça, ,em algumas re- II giões, começa a rarear assustadoramente, mau grado os esforços II de fiscalização e de repovoamento levados a efeito. Há que com- �
iii bater o espírito de ganância e de sofreguidão no exercício da caça IIII!

'- e impor uma conduta r¡:¡,zoável e correcta a �sses caçadores que, ¡
� di2iendo-se desportistas, praticam -autênticos morticínios, numa IIII!

'- triste demonstração de feroz e inqualificável 'egoísmo. =
� .
c-."-"-"_....,-,,..,,-,,-,,-,,-,,-,,_,,_,,.,,.." .."1

por Candeias Nunes

pe os alicerces de castelos de areia,
a fúria h.omicida (suicida) c.om

que se tenta apear os «d.om sebas­
tião» âos poucos cutileir.os. Ou o

, «D. Sebaetião», de Cutileir.o, aliás
indestrutível, ao que (ainda) que-
r.em.os acreditar.

'

Falta de imaginaçã.o criadora,
reaietow o dr. Pedro Pint.o, n.ovo'
eecretârio de Bstaâo da Inf.orma�

.
ção e Turism.o, na sua recente pas­
sagem por um país chamaâo Al­

garve. Com. certeza que sim. Mas
pode-se também falar de eæcessos.

E o eæcesso de imaginaçã.o põe
(tem posto) aãamastoree n.o cabo
da Boa Esperança e pode trœnstor­
mar qualquer D. Sebastiã.o em Al-

. cácer Quibir duma civilizaçã.o.
,

Civilizaçã.o que, nest,e cas.o, terá
numa imagin.osa p.olítica criad.ora
de turism.o de massas, um d.os p.on­
t.os de ap.oi.o. Não únic.o, mas (p.o­
rém, t.odavia, c.ontud.o) muitíssimo
imp.ortante.

MAIS UM PR�MIO
GRANDE

vendido a semana

fi nda aos balcões
da

Caso �o Sorfe
48024-3.° Prémio

300 Oontos

Resposta
tado 154.

ao 'p,r-
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